Biologia de anofelinos amazônicos: XII. Ocorrência de espécies de Anopheles, dinâmica da transmissão e controle da malária na zona urbana de Ariquemes (Rondônia) by Tadei, Wanderli Pedro et al.
Rev. Inst.  Med.  trop.  São  Paulo 
30 (3):221-251,  maio-junho,  1988 
BIOLOGIA D E ANOFELINO S AMAZÔNICOS . XII . OCORRÊNCI A D E ESPÉCIE S 
DE ANOPHELES, DINÂMIC A D A TRANSMISSÃ O E  CONTROL E D A MALÁRI A 
NA ZON A URBAN A D E ARIQUEME S (RONDÔNIA ) (1 ) 
Wanderli Pedr o TADE I (2 ) , Joselita Mari a Mende s do s SANTO S (3 ) , 
Wellington Lucian o d e Souz a COST A (3 ) & Ver a Margaret e SCARPASS A (3 ) 
R E S U M O 
D a d o s s o b r e o g r a u de inc idênc ia e d i s t r i b u i ç ã o de espécies A n o p h e l e s , em A r i -
q u e m e s ( R O ) , e v i d e n c i a r a m q u e a d i v e r s i d a d e é m a i o r n a per i fe r ia d a c i d a d e e q u e 
A n o p h e l e s darling i é r e g i s t r a d a em p r a t i c a m e n t e t o d a s as l oca l i dades de co l e t a . O in-
q u é r i t o e n t o m o l ó g i c o r eve lou níveis d i f e ren tes de p e n e t r a ç ã o d a espécie n a á r e a u r -
b a n a , p o d e n d o - s e c o n s t a t a r q u e os Se to res 1 e 3 são á reas l ivres de m a l á r i a ; Se to res 2 
e 4 m o s t r a m r i scos n a pe r i f e r i a ; e a Á r e a I n d u s t r i a l e Se to r de Á r e a s Espec i a i s , C o n -
j u n t o B N H , Se to r 5 e Vila Velha c o n s t i t u e m á reas de a l to r isco d a m a l á r i a . Nes tes 
ú l t i m o s , os índices de m o s q u i t o s p o r h o m e m / h o r a f o r a m os m a i s e l e v a d o s , 
o b s e r v a n d o - s e v a r i a ç õ e s n o d e c o r r e r d a s a m o s t r a g e n s e c o n f o r m e a l oca l i zação d a 
á r e a u r b a n a . M e d i d a s de d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l r e v e l a r a m m u d a n ç a s e s t a c i o n a i s , 
s e n d o os m e n o r e s va lo res r e g i s t r a d o s n o p e r í o d o de i n v e r n o . A t r a n s m i s s ã o d a m a l á -
r ia é d i s c u t i d a , c o n s i d e r a n d o - s e : 1) o p a p e l d a e s t r u t u r a física d a c i d a d e , n a é p o c a d a 
f u n d a ç ã o , 2) os i ga r apés q u e m a r g e a m a á r e a u r b a n a e suas re lações c o m o ciclo de 
d e s e n v o l v i m e n t o d o s a n o f e l i n o s , 3) os p a d r õ e s c o m p o r t a m e n t a i s d a a t i v i d a d e de p i -
car d a s espécies c o r r e l a c i o n a d o s a a m b i e n t e s n a t u r a i s e às á r ea s e c o l o g i c a m e n t e a l t e -
r a d a s , e 4) a i m p o r t â n c i a d o m a n u s e i o a m b i e n t a l n o c o n t r o l e d a m a l á r i a , p a r a r e d u -
ç ã o d a d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l . P a r a c o n t e r o p r o c e s s o m i g r a t ó r i o d o ve to r é p r o -
p o s t o u m c i n t u r ã o de p r o t e ç ã o à c i d a d e , c o n s t i t u í d o de m a t a n ã o d e n s a , i n c l u i n d o 
t a m b é m p r o t e ç ã o b io lóg ica p a r a i ncen t iva r a zoof i l ia d o s a n o f e l i n o s . Os r e s u l t a d o s 
de i n f ecção n a t u r a l , o b t i d o s em á r ea s de a u t o c t o n i a d a m a l á r i a , p e r m i t e m c i ta r A . 
darlingi c o m o v e t o r , s e n d o d i s c u t i d a a p o s s i b i l i d a d e de q u e o u t r a s espécies e s t e j a m 
e n v o l v i d a s n a t r a n s m i s s ã o . 
U N I T E R M O S : A n o p h e l e s ; M a l á r i a ; D e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l ; M u d a n ç a s e s t ac io -
n a i s ; A t i v i d a d e de p i ca r ; V e t o r ; C o n t r o l e d a m a l á r i a . 
I N T R O D U Ç Ã O 
A t u a l m e n t e a r eg i ão A m a z ô n i c a é o b j e t o 
de ex tensas a l t e r ações a m b i e n t a i s , em d e c o r r ê n -
cia dos g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s q u e e s t ã o 
s e n d o i n s t a l a d o s . Essas a t i v idades i n t r o d u z e m 
m o d i f i c a ç õ e s n o ecos s i s t ema , a f e t a n d o o c o m -
p lexo i n t e g r a d o o r g a n i s m o / a m b i e n t e e, d e n t r e 
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as d o e n ç a s , a m a l á r i a , c o m o e n f a t i z a d o na lite-
r a tu r a ' - -v\ é a p r i m e i r a a o c o r r e r em índices 
e l evados nas á r eas que vêm s o f r e n d o a l t e ra -
ções . C o n s i d e r a n d o - s e os p a r â m e t r o s q u e le-
vam à m a n i f e s t a ç ã o da m a l á r i a , c o m o p r i m e i r a 
e n d e m i a , ressa l t a - se : 1) a ex tensa o c o r r ê n c i a 
do(s) ve tor (es) nessas regiões de m o d i f i c a ç õ e s e 
2) o fato de q u e as p o p u l a ç õ e s h u m a n a s imi-
g r a n t e s , f r e q ü e n t e m e n t e , p r o c e d e m de á reas li-
vres da d o e n ç a e são ma i s suscet íveis à in fecção 
p o r P l a s m o d i u m d o q u e a s p o p u l a ç õ e s 
locais : y < ^ . E x e m p l o s c láss icos desse fa to 
o c o r r e r a m d u r a n t e o p e r í o d o de c o n s t r u ç ã o da 
E s t r a d a de F e r r o M a d e i r a - M a m o r é e na époc a 
da e x p l o r a ç ã o d a b o r r a c h a na A m a z ô n i a . 
A o c u p a ç ã o da A m a z ô n i a O c i d e n t a l tem 
a u m e n t a d o desde a c o n s t r u ç ã o das R o d o v i a s 
BR-364 ( C u i a b á / P o r t o Velho) e BR-319 (Ma-
n a u s / P o r t o V e l h o ) . Nes te p r o c e s s o , a BR-364 
cons t i tu i o elo de l igação en t r e esta reg ião da 
A m a z ô n i a e os c e n t r o s d e n s a m e n t e p o v o a d o s 
das regiões Sudes t e e Sul d o p a í s . A lém desse 
a s p e c t o , às m a r g e n s des ta r o d o v i a são ins ta la -
dos g r a n d e s P ó l o s de C o l o n i z a ç ã o , especia l -
m e n t e n o E s t a d o de R o n d ô n i a . E m c o n s e q ü ê n -
cia da a l ta m i g r a ç ã o h u m a n a p a r a essas á r e a s , o 
a s s e n t a m e n t o d a s p o p u l a ç õ e s m i g r a n t e s é 
a c o m p a n h a d o da m a n i f e s t a ç ã o da m a l á r i a em 
i n t e n s i d a d e m á x i m a . 
D e n t r e os M u n i c í p i o s d o E s t a d o de R o n -
d ô n i a , A n q u e m e s se de s t aca pela e l evada mi-
g r a ç ã o h u m a n a , d e c o r r e n t e d o s g r a n d e s P r o j e -
tos de A s s e n t a m e n t o q u e e s t ão s e n d o ins ta la -
d o s . Des taca -se t a m b é m p o r ser o M u n i c í p i o 
o n d e há a m a i o r inc idênc ia de m a l á r i a d o Es ta -
d o . Os reg is t ros i n d i c a m q u e os índices de oco r -
rênc ia d o P l a s m o d i u m falciparu m é q u a s e q u e 
o d o b r o em r e l ação a o P . v ivax . E m A r i q u e m e s 
exis tem ex tensas á r ea s de t e r r a s fér te is , p o r é m , 
em c o n t r a p a r t i d a , c o m o a s s ina lou T A D E L 4 
M \ d a d o s p r e l i m i n a r e s d o i n q u é r i t o e n t o m o l ó g i -
co p a r a espécies de A n o p h e l e s e s t ão d e m o n s -
t r a n d o q u e A . darlingi , p r inc ipa l ve to r da m a l á -
ria h u m a n a na A m a z ô n i a , é r eg i s t r ada em p r a -
t i c a m e n t e t o d a s as l oca l idades e s t u d a d a s . Esse 
a s p e c t o , a s s o c i a d o à m i g r a ç ã o e l evada q u e está 
o c o r r e n d o p a r a a r e g i ã o , s ão e l e m e n t o s ind ica-
t ivos de q u e p o d e r á have r u m a g r a v a m e n t o 
m a i o r d a inc idênc ia da m a l á r i a n o M u n i c í p i o ^ . 
Os p o n t o s a c i m a r e l a t a d o s ev idenc i am a 
i m p o r t â n c i a de se rea l izar u m i n q u é r i t o e n t o -
m o l ó g i c o p a r a espécies de A n o p h e l e s , em á reas 
da A m a z ô n i a a se rem o c u p a d a s , p a r a se e s t abe -
lecer m e d i d a s de c o n t r o l e d e s t a d o e n ç a , com 
base no ve to r . C o n s i d e r a n d o - s e estes a s p e c t o s , 
nes te t r a b a l h o são a p r e s e n t a d o s r e s u l t a d o s d o 
i n q u é r i t o e n t o m o l ó g i c o r ea l i z ado na á rea u r b a -
na c per i fer ia de A r i q u e m e s , i nc lu indo- se a di -
ve r s idade específ ica e a e x t e n s ã o de o c o r r ê n -
cia dos a n o f e l i n o s , nos d i fe ren tes Se tores d a 
c i d a d e . 
M U N I C Í P I O D E A R I Q U E M E S 
D E S C R I Ç Ã O 
O M u n i c í p i o de A r i q u e m e s foi f u n d a d o em 
1916, às m a r g e n s d o Rio J a m a r i , pe lo M a r e c h a l 
C â n d i d o M . S . R o n d o n . O m a r c o inicial d a ci-
d a d e foi a i n s t a l a ç ã o de um d o s p o s t o s te legrá-
ficos da l inha C u i a b á — S a n t o A n t ô n i o d o Rio 
M a d e i r a . A l é m d o s í n d i o s d a t r i b o 
" A r i k e m e s " , q u e e r a m os h a b i t a n t e s n a t o s , os 
p r i m e i r o s m o r a d o r e s da c i d a d e f o r a m os fun-
c i o n á r i o s d o p o s t o te legráf ico e a lguns ser in-
g u e i r o s . O núc leo p r i m i t i v o de A r i q u e m e s a in-
da exis te , m a r c a d o pelas a t i v idades d o p o s t o te-
legrá f ico , p o r é m o c e n t r o d o p o v o a d o foi des lo -
c a d o j u n t o à p is ta de p o u s o da c i d a d e , q u a n d o 
d o a p o g e u d o g a r i m p o m a n u a l da cass i t e r i t a . 
C o m a d e s c o b e r t a d o m i n é r i o n o M u n i c í p i o , 
c o n s t r u i u - s e o a e r o p o r t o q u e cen t r a l i zou as m o -
r a d i a s e e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a i s , pois os 
vôos t o r n a r a m - s e ma i s n u m e r o s o s p a r a o t r a n s -
p o r t e d o m i n é r i o e x t r a í d o e t r a z e n d o n o v o s ga-
r i m p e i r o s p a r a a á r e a . 
N a e v o l u ç ã o h i s tó r ica da c idade é possível 
d i s t ingu i r três ciclos e c o n ô m i c o s seqüenc ia i s — 
B O R R A C H A , C A S S I T E R I T A e A G R I C U L -
T U R A . C o m a q u e d a d o ciclo e c o n ô m i c o d a 
B O R R A C H A , q u e se cons t i t u iu n o fa to r m a i s 
i m p o r t a n t e na p r i m e i r a fase d o M u n i c í p i o , a 
e x t r a ç ã o d o m i n é r i o se t o r n o u o fa to r p r e p o n -
d e r a n t e na m a n u t e n ç ã o d a c i d a d e . A pa r t i r de 
1971, q u a n d o o g a r i m p o m a n u a l foi p r o i b i d o , 
A r i q u e m e s p a s s o u a ser m a i s u m p o n t o de p a r a -
d a a o l o n g o da B R - 3 6 4 . A p a s s a g e m dessa r o -
d o v i a pela sede d a c idade foi u m e v e n t o rele-
van t e p a r a a sua m a n u t e n ç ã o , q u a n d o d a deca -
d ê n c i a d o s ciclos da B O R R A C H A e C A S S I T E -
R I T A . 
E m 1971 c o m e ç a r a m os e s t u d o s r ea l i zados 
pe lo In s t i t u to N a c i o n a l de C o l o n i z a ç ã o e Re-
f o r m a A g r á r i a ( I N C R A ) na á r e a , dos qua i s re-
sul tou a c r i ação dos P r o j e t o s de A s s e n t a m e n t o 
Di r ig ido " B u r a r e i r o " e " M a r e c h a l D u t r a " . 
E m 1975, estes p r o j e t o s e n t r a r a m em fase de 
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¡1 Figur o 1 - Map a ci a cidade d e A n q u e -
l' me s (RO) e deta lhament o / 
da e s t r u t u r a f i s i c a . 
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i m p l a n t a ç ã o e k n u - wiitao c K - v 0 . . U •„ido e c o -
n ô m i c o de A n q i ' ^ i u " s - Á í jk í< i * l o k A 
N o a n o de IVt, < N o \ : . Ai í q u c n u V roi 
f u n d a d a p a r a r e \ ebe i o g i a r .de f luxo de m i g r a -
ção h u m a n a em i e c o n e r i c i a do> F ' 0 ' o s de ^ o l o -
n i z a ç à o . i n i c i a l m e n t e , t e n t a \ a - ^ e a t r a u M e r ê n -
cia da an t iga A r u m e i n e s p a r a a n o \ a c i d a d e de 
A r i q u e m e s . O p:c?vf ^ inicia! i i u i u í a a e r r a d i c a -
ção d o p r i m e i r o n ú c i c o , vi»to cie c o r t a d o a o 
c e n t r o pela BR-364 q u e 1 r e ser \ ia de e i \ o . A p e -
sar das t e n t a t i v a s , a \ e l n a ^ e d e de A r i q u e m e s 
p e r m a n e c e u e ho je está inc lu ída c o n u , ma i s um 
b a i r r o n o p l a n o u r b a n o \ c i d a d e íoi in ic iada 
p e i o Se tor 1 q u e ! n o m e s m o a n o de funda-
ç ã o , t o t a l m e n t e t o m a d o e e n t ã o mic iou-se a ur-
b a n i z a ç ã o d o Sei oi 2. O M u n i c í p i o c o n t a , 
a t u a l m e n t e , com . c ^ a de ífr.wOU h a b í a n t e s ; a 
c idade está a m p l i a n d o o p e r í m e t r o u r b a n o , e o 
Se tor 6, o ma i s r e c e n t e , j a es tá p r a t i c a m e n t e 
i o d o i m p l a n t a d o (de ta lhes n o m a p a cia c i d a d e 
-— figura 1). 
M A T E R I A L E M É T O D O S 
P a r a c o m p o r o i n q u é r i t o e n t o m o l ó íiico pa-
ra espécies de A n o p h e l e s , r e a l i z a d o na á r ea ur-
b a n a e i m e d i a ç õ e s de A r i q u e m e s , as co le tas fo-
r a m desenvo lv ida s t a n t o de inse tos na f o r m a 
a l a d a , c o m o na f o r m a l a r v á r i a . Os d a d o s f o r a m 
o b t i d o s em d u a s e t a p a s , de a c o r d o c o m as a t iv i -
d a d e s na á r e a . A p r i m e i r a , cujas a t i v idades fo-
r a m m e n o r e s , foi r e a l i z a d a a p e n a s e m 
j u l h o / a g o s t o de 1981 e a s e g u n d a , a pa r t i r de 
a g o s t o de 1984 e p r i m e i r o s emes t r e de 1985. 
Na o b t e n ç ã o d a s f o r m a s i m a t u r a s , f o r a m 
rea l i zadas co le tas em c r i a d o u r o s l oca l i zados na 
per i fe r ia d a c i d a d e , os qua i s m o s t r a v a m c o n d i -
ções favoráve i s p a r a r e p r o d u ç ã o d o s anofe l i -
n o s . Nas f iguras 2 a 4 s ão a p r e s e n t a d o s as -
pec tos gera is desses c r i a d o u r o s , s i t u a d o s n o 
I g a r a p é das N a ç õ e s ( f igura 2) , n o i g a r a p é d o 
Se tor 2 ( f igura 3), e nas C h á c a r a s loca l i zadas 
n o Se to r de G r a n d e s A r e a s e Á r e a N o b r e (figu-
ra 4) . C o m o fica e v i d e n c i a d o po r essas figu-
r a s , f o r a m a m o s t r a d o s c r i a d o u r o s q u e a p r e s e n -
t a v a m ca rac t e r í s t i ca s de á r eas n ã o a l t e r a d a s , 
c o m o os s i t u a d o s n o I g a r a p é das N a ç õ e s e cr ia-
d o u r o s l oca l i zados em á reas m o d i f i c a d a s pe lo 
h o m e m , c o m o os ex is ten tes nas á r eas de pa s t a -
gens nas C h á c a r a s d o Se tor de G r a n d e A r e a s e 
Á r e a N o b r e , e no I g a r a p é do Se tor 2 . 
P a r a as a m o s t r a g e n s das f o r m a s i m a t u r a s , 
os e spéc imes f o r a m c o l e t a d o s c o m auxí l io de 
u m a b a n d e j a e s m a l t a d a de b r a n c o , r e t a n g u l a r , 
m e d i n d o 32 cm cie c o m p r i m e n t o , 23 cm de lar-
g u r a e 6 cm de p r o f u n d i d a d e . N a s c a p t u r a s , a 
b a n d e j a e ra i n t r o d u z i d a n o local s e l e c i o n a d o , 
de f o r m a a p r o v o c a r um f luxo de á g u a n o sent i -
d o d o c r i a d o u r o p a r a a b a n d e j a , a r r a s t a n d o pa-
ra d e n t r o d a m e s m a as f o r m a s i m a t u r a s p re sen -
tes n o local . E m segu ida , as la rvas de 3? e 4? es-
t ad ios e r a m c o l e t a d a s c o m u m c o n t a g o t a s e co -
l o c a d a s em frascos p a r a c o n s t i t u í r e m a a m o s -
t r a . Essas c a p t u r a s f o r a m rea l i zadas às m a r g e n s 
dos c r i a d o u r o s , en t r e as p l a n t a s ( g r a m í n e a s , 
rnac ró f i t a s , a lgas , e t c ) , fo lhas secas , g a l h o s e 
t r o n c o s de á r v o r e s em d e c o m p o s i ç ã o e t a m b é m 
en t r e p e d r a s , q u a n d o ex i s t en tes . E m s i tuações 
em q u e g a l h o s e t r o n c o s o c u p a v a m u m a pos i -
ção ma i s cen t ra i nos c r i a d o u r o s t a m b é m f o r a m 
rea l i zadas c a p t u r a s j u n t o aos m e s m o s . 
P a r a q u a n t i f i c a r as a m o s t r a s , em c a d a lo-
cai de co le ta foi s e l ec ionada u m a á rea de a p r o -
x i m a d a m e n t e três m e t r o s às m a r g e n s dos cr ia-
d o u r o s , c as la rvas f o r a m o b t i d a s i m e r g i n d o - s e 
a b a n d e j a , em d i fe ren tes pos ições nessa á r e a , 
po r d iversas vezes, a té que n ã o ma i s surg issem 
la rvas nas m e s m a s , a p ó s a e m e r s ã o . E m p o n t o s 
de co le tas nos qua i s n ã o foi possível se lec ionar 
u m a á rea c o m as d i m e n s õ e s c i t a d a s , a a m o s t r a -
gem foi r ea l i zada em um e s p a ç o ma i s r e s t r i t o , 
p o r é m , o m e s m o p r o c e d i m e n t o de ime r sões re-
pe t i da s da b a n d e j a , em c a d a loca l , foi e m p r e g a -
d o . 
As l a rvas , a p ó s a co l e t a , f o r a m f ixadas em 
s o l u ç ã o de M A C - G R E G O R 2 8 e t r a n s p o r t a d a s 
p a r a o l a b o r a t ó r i o p a r a p o s t e r i o r m o n t a g e m e 
i den t i f i cação d a s espéc ies , s e n d o a c la r i f i cação 
feita em s o l u ç ã o de p o t a s s a e d i a f a n i z a ç ã o em 
c r e o s o t o . P a r a os casos em q u e n ã o é possível 
iden t i f ica r as espécies pela f o r m a i m a t u r a , a in-
c idênc ia das m e s m a s foi d e t e r m i n a d a a pa r t i r 
de ec losões de la rvas p r o c e d e n t e s d i r e t a m e n t e 
d o s c r i a d o u r o s . 
Na co le ta d o s a l a d o s , f o r a m e f e t u a d a s c a p -
t u r a s j u n t o à m a t a q u e c i r c u n d a a c i d a d e , nos 
di ferentes Se tores , e na á rea u r b a n a , em diversos 
locais na pe r i f e r i a . Os e spéc imes f o r a m c a p t u -
r a d o s c o m auxí l io de u m a s p i r a d o r , q u a n d o 
p o u s a v a m nas pe s soas p a r a se a l i m e n t a r . O pe -
r í o d o de co le ta foi f ixado en t r e 18:00 e 22:00 
h o r a s p a r a os d i fe ren tes p o n t o s de a m o s t r a -
g e n s . Em c a d a co le t a , fo ram a n o t a d o s o n ú m e -
r o de i scas e o n ú m e r o de c a p t t i r a d o r e s , 
ob je i i v a n d o - s e ca lcu la r o índice de a n o felinos 
por h o m e m / h o r a , p a r a c a d a Se tor da c i d a d e . 
F i g > 2  — Aspectos dos cr iadouros no Igarapé das Nações. Em A, cr iadouro no início do período de inverno; em B, cr iadouro 
no período de inverno. 
Fig. 3 — Igarapé do Setor 2. Em A, jun to à cidade; em B, nas imediações das chácaras. 


C o n t u d o , p a t a m e d i d a s d a a t i v i d a d e de p icar , 
f o r a m feitas t a m b é m c a p t u r a s c o m 6 h o r a s de 
o b s e r v a ç ã o (en t re 18:00 e 24 :00 h o r a s ) e c o m 12 
h o r a s (en t re 18:00 h o r a s e 6:00 h o r a s d a m a n h a 
segu in te ) . 
P a r a a c a p t u r a dos a l a d o s , j u n t o a o Iga r a -
pé das N a ç õ e s , f o r a m feitas co le tas às m a r g e n s 
d o m e s m o e em m e i o à m a t a , n a Á r e a I n d u s -
t r ia l , e n o C o n j u n t o B N H . N o Se tor de G r a n -
des Á r e a s e Á r e a N o b r e , c o m o p r e d o m i n a m 
C h á c a r a s , as c a p t u r a s f o r a m d e s e n v o l v i d a s j u n -
to a o I g a r a p é q u e p e r c o r r e as m e s m a s , em á reas 
de p a s t a g e n s e j u n t o às r es idênc ias dessas C h á -
c a r a s , em c o n d i ç õ e s pe r idomic i l i a r e s ( f igura 4) . 
N a Vila Velha as c a p t u r a s f o r a m t a m b é m per i -
domic i l i a re s e a lguns p o n t o s f i ca ram s i t u a d o s 
j u n t o à m a t a e m e s m o m a t a a d e n t r o , face à 
p r o x i m i d a d e da m e s m a em r e l ação à Vila . 
N a á r ea u r b a n a , n o s d i fe ren tes Se to re s , as 
c a p t u r a s f o r a m feitas s e q ü e n c i a l m e n t e da per i -
feria p a r a o c e n t r o da c i d a d e . As co le tas f o r a m 
pe r idomic i l i a re s e à m e d i d a em q u e os resul ta-
dos e r a m pos i t ivos em locais pe r i f é r i cos , n o v o s 
p o n t o s de co le ta e r a m d e m a r c a d o s ern á r eas 
ma i s i n t e rna s de c a d a Se to r , n o s e n t i d o de co-
brir a á r ea c o m o um t o d o , em d i r e ç ã o a o c e n t r o 
da c i d a d e . A r epe t i ç ão sucess iva desse p r o c e d i -
m e n t o poss ib i l i tou de l imi t a r os p o n t o s de 
a m o s t r a g e n s q u e f i ca ram s i t u a d o s d a per i fe r ia 
p a r a o c e n t r o , s e n d o c lass i f icados de pos i t ivos e 
n e g a t i v o s , c o n f o r m e o reg i s t ro de a n o fel i n o s . 
N ã o h o u v e neces s idade de se es tabe lece r p o n t o s 
de co le ta n o Setor 1, po i s as co le tas j á se m o s -
t r a r a m nega t iva s em á reas d o s Se tores 2 e 3 . 
Nas A l a m e d a s , em vis ta das c o n d i ç õ e s p r o p i -
c iadas pe la v e g e t a ç ã o p a r a a p r e s e n ç a de a la-
d o s , t a m b é m f o r a m r ea l i z adas c a p t u r a s . 
P a r a e s t u d o da in fecção n a t u r a l dos a n o fe-
l inos foi e m p r e g a d o o m é t o d o usual de dissec-
ções . Os espéc imes c a p t u r a d o s f o r a m disseca-
d o s e e x a m i n a d o s o e s t ô m a g o e as g l â n d u l a s sa-
l ivares p a r a a p r e sença de ooc i s to s e e s p o r o z o í -
t o s , r e s p e c t i v a m e n t e . As ana l i ses f o r a m rea l iza-
das em m i c r o s c ó p i o de fase (Zeiss W L ) . 
Os espéc imes c o l e c i o n a d o s , t a n t o na f o r m a 
a l a d a , c o m o na f o r m a i m a t u r a , f o r a m t r a n s -
p o r t a d o s p a r a o l a b o r a t ó r i o m o n t a d o j u n t o a 
Secre ta r ia M u n i c i p a l de S a ú d e , p a r a o p r e p a r o 
e p r i m e i r a s t r i agens n o p r o c e s s o de iden t i f ica -
ç ã o . P o s t e r i o r m e n t e , t o d o o m a t e r i a l foi enca -
m i n h a d o a M a n a u s p a r a a d e t e r m i n a ç ã o def in i -
t iva . P a r a i den t i f i cação t a x o n ó m i c a das e spé-
cies d a Série O s w a l d o i e d a Série S t rode i 
e s p e c i a l m e n t e 1 8 , f o r a m feitas m o n t a g e n s em Iâ~ 
m i n a i d a geni tá l ía dos m a c h o s . Os espéc imes 
c o l e c i o n a d o s fazem p a r t e d o ace rvo e n t o r n o l ó -
gico d o L a b o r a t ó r i o de Vetores da M a l á r i a d o 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P e s q u i s a s da A m a z ô n i a e 
d o D e p a r t a m e n t o de Bio log ia d o I n s t i t u t o de 
B i o c i ê n c i a s , L e t r a s e C i ê n c i a s E x a t a s — 
U N E S P , C a m p u s de S ã o Jo sé d o Rio P r e t o , 
S ã o P a u l o . 
R E S U L T A D O S 
N a s t abe las 1 e 2 c o n s t a m as descr ições dos 
p o n t o s de co le ta de a n o felinos c o m os r e su l t a -
d o s e respec t ivos n ú m e r o s de re fe rênc ia n a figu-
ra 5. P a r a as co le tas d o s a l a d o s ( T a b e l a 1), fo-
r a m feitas c a p t u r a s em 166 p o n t o s d a c i d a d e e 
i m e d i a ç õ e s , e c o m o p o d e ser ve r i f i cado pe la fi-
g u r a , esses locais fo ram suf ic ientes p a r a cob r i r 
t o d a a á r e a u r b a n a p a r a o reg i s t ro de o c o r r ê n -
cia de a l a d o s . As co le tas d a s f o r m a s i m a t u r a s 
( T a b e l a 2) fo ram rea l i zadas n o s I g a r a p é s q u e 
m a r g e a m a c i d a d e , s e n d o feitas 56 c a p t u r a s . O 
n ú m e r o de co le tas foi m a i o r no I g a r a p é das N a -
ções d e v i d o a es t re i ta r e l ação q u e o m e s m o 
a p r e s e n t a c o m a z o n a u r b a n a e pe lo fa to de 
m o s t r a r excelentes c o n d i ç õ e s de r e p r o d u ç ã o p a -
ra a n o fe l inos . 
C o n s i d e r a n d o t o d o o ma te r i a l co l ec iona -
d o , nos dois p e r í o d o s de a t i v i d a d e na z o n a ur-
b a n a , r eg i s t rou-se a o c o r r ê n c i a de 15 espécies 
de A n o p h e l e s p e r t e n c e n t e s aos s u b g ê n e r o s 
N y s s o r h y n c h u s , A r r i b a l z a g i a e A n o p h e l e s . 
S u b g ê n e r o N y s s o r h y n e h u s B l a n c h a r d , 1902 
A n o p h e l e s dar l ingi R o o t , 1926 
A n o p h e l e s t r i anmi laUts (Neiva & 
P i n t o , 1922) 
A n o p h e l e s G A L V A O I C a u s e v , D e a n e & 
D e a n e 1943 
A n o p h e l e s n n g e ü c - i u a l d ò n , C o v a -
C ? K Í A õí  Lopez 
AiK>phHes a r £ v r i i a r s i s R o b i n e a u — 
ü e s v o i d y . í 8 2 " 
A n ^ p h e l r s e*an*í?e (Br^ íh^s , 1 9 2 6 ) 
A n o p h e l e s Henar roch i G  a ^ o l d ó n , 
C ' w a - F J A R J C . &  L-rcr.z,  1 9 4 1 
Ano^h*:les nunez-.c-* ari G a b a l d ó n , 
1 9 4 0 
AítopMr,'.'^ ^s*veií!oi ( p e r y a s s ú , 
'1922) 
A n o p h e l e s a lbitarsi s L y n c h A r r i -
b a l z a g a , ] 878 
A r o o h e l e ? b ^ r r ^ k f n s i s ( C h a g a s , 
1907) 
TABELA 1 
Descrição dos pon tos e resultados das coletas de anofelinos, na forma alada, nos diferentes setores ci-
ei d ade de Ariquemes (RO) . 
Local Resul tado 
SETOR 02 
- Alameda Juriti (1) 
- Alameda Sabiá (2) 
Alameda Canário Pardo 
P o n t o 1 (3) 
Pon to 2 ( 4 ) 
Pon to 3 (5) 
- Alameda da Guanumbi (6) 
Alameda Maracanã 
P o n t o 1 ( 7 ) 
Pon to 2 ( 8 ) 
Pon to 3 (9) 
Avenida Rio Pardo 
Pon to 1 (10) 
Ponto 2 (11) 
Ponto 3 (12) 
SETOR 03 
Alameda da Brasília (13) 
Alameda Fortaleza 
Pon to 1  (14) 
P o n t o 2 ( 1 5 ) 
~ Alameda Natal 
Pon to 1 (16) 
Ponto 2 (17) 
Ponto 3 (18) 
P o n t o 4 (19) 
Alameda João Pessoa 
P o m o 1 (20) 
P o n t o 2 (21) 
Alameda Recife 
Pon to 1 (22) 
Pon to 2 (23) 
Alameda Aracaju 
Pon to 1 (24) 
Pon to 2 ( 2 5 ) 
Alameda Maceió (26) 
Alameda Vitória (27) 
Alameda Rio de Janeiro 
Pon to 1 (28) 
Pon to 2 (29) 
- Alameda São Paulo 
Pon to 1 (30) 
Pon to 2 (31) 
- Alameda Curit iba (32) 
Alameda Por to Alegre (33) 
SETOR 04 
- Avenida Jarú 
P o n t o 1 (34) 
P o n t o 2 (35) 
Pon to 3 (36) 
Pon to 4 ( 3 7 ) 
- Alameda Bougam Villea 
P o n t o 1 (38) 
P o n t o 2 (39) 










































Alameda Flor do Ipé 
Pon to 1 (41) 
Pon to 2 (4 2) 
Pon to 3 (43) 
- Alameda Papoulas (44) 
- Alameda Orquídeas 
Pon to 1 (45) 
Pon to 2 (46) 
- Alameda Vitória (47) 
Avenida Vimbere 
Pon to 1 (48) 
Pon to 2 (49) 
- Alameda Lírio 
Pon to 1 (50) 
Pon to 2 (51) 
Avenida Canaã - jun to ao Igarapé 
do Hor to (52) 
SETOR 05 
Rua Alagoas (53) 
Rua Rio Grande do Nor te (54) 
Rua Sergipe 
Pon to 1 (55) 
Pon to 2 (56) 
P o n t o 3 (5 7) 
- Rua Bahia 
Pon to 1 ( 5 8 ) 
Pon to 2 (59) 
Rua Espír i to Santo 
Ponto 1 (60) 
Pon to 2 ( 6 1 ) 
Rua Gotas 
Pon to 1 (62) 
Pon to 2 (63) 
Pon to 3 (64) 
Rua Distrito Federal 
Pon to 1 (65) 
Rua Minas Gerais 
Pon to 1 (66) 
Pon to 2 (6 7) 
Ponto 3 (68) 
Avenida Maehadinho (69) 
Rua Roraima (70) 
Rua Paraná (71) 
- Rua Santa Catarina (72) 
SETOR 06 
Rua Vinícius de Morais 
Pon to 1 (73) 
Pon to 2 ( 7 4 ) 
Rua Gregório Matos (75) 
Rua Basílio da Gama ( 76) 
CONJUNTO BNH 
Avenida Candeias (77) 
Rua Ouro Preto (78) 
continuação . . , 
Local Resultado 
- Ru a Nov a Vid a 
Ponto 1  (79 ) 
Ponto 2  (80 ) 
Ponto 3  (81 ) 
- Ru a Ariqueme s (82 ) 
- Ru a Ri o Pret o 
Ponto 1  (83 ) 
Ponto 2 ( 8 4 ) 
Ponto 3  (85 ) 
Ponto 4 ( 8 6 ) 
- Ru a Port o Velh o (87 ) 
- Ru a Cost a Marque s (88 ) 
- Ru a Colorad o D'Oest e (89 ) 
- Ru a Vilhen a 
Ponto 1  (90 ) 
Ponto 2  (91 ) 
- Ru a Caçoa i 
Ponto 1  (92 ) 
Ponto 2  (93 ) 
Ponto 3  (94 ) 
- Ru a President e Medic i (95 ) 
- Ru a Ji-Paran á 
Ponto 1  (96 ) 
Ponto 2 ( 9 7 ) 
- Ru a Guajará-Miri m (98 ) 
ÁREA INDUSTRIA L E  SETO R 
DE ÁREA S ESPECIAI S 
- Ru a Jatuaran a (99 ) 
- Ru a Curimat ã 
Ponto 1  (100 ) 
Ponto 2 ( 1 0 1 ) 
Ponto 3  (102 ) 
Ponto 4  (103 ) 
- Ru a Bot o (104 ) 
- Ru a T  ar imã 
Ponto 1  (105 ) 
Ponto 2 ( 1 0 6 ) 
Ponto 3  (107 ) 
- Avenid a Candeia s 
Ponto 1  (108 ) 
Ponto 2 ( 1 0 9 ) 
Ponto 3  (110 ) 
- Ru a Piraruc u (111 ) 
- Avenid a Jar ú 
Ponto 1  (112 ) 
Ponto 2  (113 ) 
- Ru a Venezuel a (114 ) 
- Ru a Guianas-Gurge l (115 ) 
- Igarap é da s Nações (Gurgel ) 
Ponto 1  (116 ) 
P o n t o 2  -  Fazend a Bo a Vist a (117 ) 
BR-364 
Ponto 1  --Cascave l (118 ) 
Ponto 2  -  Cascave l (119 ) 
Ponto 3  -  Cascave l (120 ) 













































Ponto 5  - (122) positivo 
Ponto 6  - (123) positivo 
Ponto 7  - (124) positivo 
Ponto 8  - (125) positivo 
BR-421 
Ponto 1  - Matadouro (126 ) positivo 
Ponto 2  - Sít io Ping o D'Our o (127 ) positivo 
VILA VELH A 
Ponto 1  - BR 36 4 (128 ) negativo 
Ponto 2  - Aeroporto (129 ) negativo 
Ponto 3  - Captação D  agu a (130 ) negativo 
Ponto 4  - (131) positivo 
Ponto 5  - (132) negativo 
Ponto 6  - (133) negativo 
Ponto 7  - (134) positivo 
Ponto 8  - Taberna (135 ) negativo 
Ponto 9  - Telégrafo (136 ) positivo 
Ponto 1 0 - 0 3 7 ) negativo 
Ponto 1 1 - ( 1 3 8 ) positivo 
SETOR D E GRANDE S ÁREA S 
E ÁRE A NOBR E 
- Sít i o Se m Porteir a (139 ) positivo 
- Sít i o d o Sargent o 
Ponto 1  (140 ) positivo 
Ponto 2  (141 ) positivo 
Ponto 3  (142 ) positivo 
Ponto 4  (143 ) positivo 
- Sít i o d o Morr o 
Ponto 1  (144 ) positivo 
Ponto 2 ( 1 4 5 ) positivo 
Ponto 3  (146 ) positivo 
Ponto 4  (147 ) positivo 
Ponto 5  (148 ) positivo 
Ponto 6  (149 ) positivo 
- BANACR E 
Ponto 1  (150 ) positivo 
Ponto 2 ( 1 5 1 ) positivo 
Ponto 3  (152 ) positivo 
- Chácar a d o Emíl i o 
Ponto 1  (153 ) positivo 
Ponto 2  (154 ) positivo 
- Chácar a d o Lui s 
Ponto 1  (155 ) positivo 
Ponto 2  (156 ) positivo 
Ponto 3 ( 1 5 7 ) positivo 
Ponto 4 (158 ) positivo 
- Z é Pret o 
Ponto 1  (159 ) positivo 
Ponto 2  (160 ) positivo 
- Fundo s Hospita l 
Ponto 1  (161 ) positivo 
Ponto 2  (162 ) positivo 
Ponto 3  (163 ) positivo 
Ponto 4  (164 ) positivo 
Ponto 5  (165 ) positivo 
- Chácar a (166 ) positivo 
( )  =  Númer o d e referênci a d a figur a 0 5 (CIRCUL O CHEIO) . 
TABELA 2 
Descrição do s ponto s e  resultad o da s coleta s d e anofelinos , n a forni a larvária , no s Igarapé s qu e margear n 
a cidad e d e Ariqueme s (RO) . 
Local Resultado Local Resultado 
SETOR 0 2 Ponto 8  (27 ) positivo 
- Igarap é d o 2 
Ponto 9  (28 ) positivo 
Ponto 1 0 (29 ) positivo 
Ponto 1  (01 ) negativo Ponto 1 1 (30 ) positivo 
Ponto 2  (02 ) negativo Ponto 1 2 (31 ) positivo 
Ponto 3  (03 ) negativo 
Ponto 4  (04 ) positivo 
- BN H 
SETOR 0 4 Ponto 1  (32 ) positivo 
- Igarap é 00 4 
Ponto 1  (05 ) 
Ponto 2  (06 ) 
Ponto 3  (07 ) 
Ponto 4  (08 ) 






Ponto 2  (33 ) 
Ponto 3  (34 ) 
Ponto 4  (35 ) 
Ponto 5  (36 ) 
Ponto 6  (37 ) 
Ponto 7  (38 ) 








SETOR 0 6 - BR-36 4 
Ponto 1  (40 ) positivo 
- Min a Velh a (10 ) positivo Ponto 2  (41 ) positivo 
- Lag o d a Min a Velh a (11 ) positivo Ponto 3  (42 ) positivo 
- Igarap é d a Min a Velh a Ponto 4  (43 ) positivo 
Ponto 1  (12 ) negativo Ponto 5  (44 ) positivo 
Ponto 2  (13 ) negativo - BR-42 1 
Ponto 3  (14 ) negativo Ponto 1  (45 ) positivo 
- C a s a d o C o r b e l i ( 1 5 ) positivo Ponto 2 ( 4 6 ) positivo 
- Igarap é d o 0 8 
Ponto 1  (16 ) negativo SETOR D E GRANDE S ÁREA S 
Ponto 2 ( 1 7 ) positivo E ÁRE A NOBR E 
Ponto 3 ( 1 8 ) 
Ponto 4  (19 ) 
positivo 
positivo 
- Reservatóri o d o INCR A (47 ) 
- Construtor a Centr o Oest e 
positivo 
IGARAPÉ DA S NAÇÕE S 
Ponto 1  (48 ) 
Ponto 2  (49 ) 
positivo 
positivo 
- Gurge l - Fazend a Sã o Francisc o (50 ) positivo 
Ponto 1  (20 ) positivo - Igarap é d o Lui s (51 ) positivo 
Ponto 2  -  Fazend a Bo a Vist a (21 ) positivo - Igarap é d o Z é Pret o (52 ) positivo 
Ponto 3  (22 ) positivo - Igarap é d o Emíli o (53 ) positivo 
Ponto 4  (23 ) positivo - Lag o d o Emíli o 
Ponto 5  (24 ) positivo Ponto 1  (54 ) positivo 
Ponto 6 ( 2 5 ) positivo Ponto 2  (55 ) positivo 
Ponto 7 ( 2 6 ) positivo - Chácar a Pedrott i (56 ) positivo 
( )  =  Númer o d e Referênci a d a Figur a 0 5 (CIRCUL O VAZIO) . 
T A D E 1 , W . P . ; SAN TOS, J .NEM . do>, C O S T A , W.I . . de S. & S O A R P A S S A , V.M. Biologia de anofelinos amazônicos . XII . Ocorrência de 
espécies de Anopheíes , dinâmica da transmissão e controle da mataria na zona urbana de Ariquemes (Rondônia) , Rev . Insí . Med . írop. Sã o 
Paulo . 30 í3) :221-251 , 1988 
A n o p h e í e s s l rode i R o o t , 1926 
S u b g é n e r o Á r r i b a l z a g í a T h e o b a l d , 1903 
A n o p h e í e s mediopuncta tu s ( T h e o -
b a l d , 1903) 
S u b g é n e r o Anophe íe s M e i g e n , 1818 
A n o p h e í e s peryassu i D y a r & K n a b , 
1908. 
A n o p h e í e s mattogrossens i s L u t z & 
N e i v a , 19! i 
As t abe la s 3 a 5 r e l e r e m - s e a co le tas real i-
z a d a s na p r i m e i r a e t a p a , cu jos d a d o s f o r a m o b -
t idos em j u l h o / a g o s t o de 1981 . As c a p t u r a s 
c o m 6 h o r a s de o b s e r v a ç ã o ( T a b e l a 3) f o r a m 
rea l i zadas nas á r eas cen t ra i s dos Se to res 2 e 3 e 
da Viíha Velha . F o r a m feitas co le ías em três 
p o n t o s d o Setor 2, em q u a t r o d o Se to r 3 e em 
dois na Vila Ve lha . F o r a m c a p t u r a d a s n o v e es-
pecies , s e n d o q u e \ . da r l ing i i c p r e s c n t o u 76"o 
d o toral c o l e c i o m d o ; a s o u t r a N e s p e c i e ma i s 
í r e , ; a e m e - fo ram A. í . í i » i i n u l a d o c A. o s w a l -
d o i . i  ' r-Mòii i N E M A Ud • v . m b e m >^ dado-* r e -
( a ; i \ t 1 ^ a a í u idade m o u ,  n o s d t l e r c n i e - ho ra 
: ! o s ^ b v L » r \ a . : V ' . Va t u ' m a 6 \  c M à o i e p » e 
^entaia-s d<  e ^ p c ^ c s q u e O T O ; r e r a ; n :ui Í K q u e n -
C I J a c u n a d e i , ; o . O p ^ e r \ , I se q u e , t o m e \ u \ a ^ 
d e \ . m e d i o p u n c H t u s . as d j m a N especies m o s 
toa ram a t i \ i dade e l evada no p n m e i r c h o i a n o ; 
a pó - . e> ie , a a ü \ i d a d e ^» t re r e d u ç õ e s cm cerca 
de 5 0 % e, p a r a t o d a s as espéc ies , a a t i v i d a d e 
n ã o foi m a i s o b s e r v a d a a pa r t i r da s 21 :00 — 
22:00 h o r a s . As d e m a i s espécies c o n s t a n t e s da 
t abe la 3 m o s t r a r a m a t i v i d a d e a p e n a s n o p r ime i -
ro h o r á r i o , s e n d o c a p t u r a d o s a p e n a s a l g u n s 
e x e m p l a r e s . 
N a T a b e l a 4 e s t ão inc lu ídas as co le tas em 
p o n t o s per i fé r icos de A r i q u e m e s , s e n d o o b t i d o s 
d a d o s em 3 p o n t o s d o G u r g e l ( I g a r a p é das N a -
ções ) , em u m n a F a z e n d a B o a Vis ta ( p r ó x i m a 
ao I g a r a p é das N a ç õ e s , na BR-364 ) , e n o reser-
v a t ó r i o d o I N C R A , s i t u a d o n o Se tor de G r a n -
des Á r e a s . F o r a m d e t e c t a d a s c inco espécies de 
A n o p h e í e s e n o v a m e n t e A . darling i foi a ma i s 
f r e q ü e n t e , r e p r e s e n t a n d o 9 1 , 1 % d o t o t a l co le-
c i o n a d o ; as o u t r a s d u a s ma i s f r e q ü e n t e s , d a 
m e s m a f o r m a q u e o o b s e r v a d o n a t a b e l a 3 , fo-
r a m A . osw/aldoi , e A . tr iannulatus . O s r e su l t a -
d o s re la t ivos à a t i v i d a d e de p i c a r , q u e nes te ca-
so c o m p r e e n d e 12:00 h o r a s de o b s e r v a ç ã o , es-
t ã o a p r e s e n t a d o s g r a f i c a m e n t e n a f igura 6 B . 
Verif ica-se q u e A . darling i exibe u m p a d r ã o de 
a t i v i d a d e q u e se d e s t a c a d o s d e m a i s , po is o 
m e s m o é c o n t i n u o , m a s c o m dois p i cos , s e n d o 
u m n o in ic io d a no i t e e o s e g u n d o a o a m a n h e -
cer , m e n o s a c e n t u a d o . As d e m a i s espécies ( A . 
triannulatus e A . oswaldo i ) m o s t r a r a m a t iv ida -
de a p e n a s no início d a n o i t e , q u e se e n c e r r a em 
t o r n o de 20:00 h o r a s , e a p r e s e n t a m u m n o v o pi-
co ao a m a n h e c e r , e n t r e 4 :00 e 6:00 h o r a s . 
As co le tas das f o r m a s i m a t u r a s , r ea l i zadas 
no p e r í o d o j u l h o / a g o s t o de 1981 , c o n s t a m n a 
t abe l a 5 e os d a d o s e s t ão s e p a r a d o s po r local i -
d a d e de co l e t a . O b s e r v a - s e q u e exis tem d i fe ren-
ças na d i v e r s i d a d e de espécies p o r l o c a l i d a d e , 
e s p e c i a l m e n t e no reg i s t ro de A . darling i q u e 
TABELA 3 
incidência de espécies de Anopheíes , na forma alada, coletadas entre 18 : 00 - 2 4 : 00 horas nos setores 2 e 3 e Vila Velha, 
no p e r í o d o ju lho /agos to de 1981 (Ariquemes - Rondôn ia ) . 
H O R Á R I O 
nspecie 
18 19 19 - 20 20 - 21 21 - 22 22 - 23 23 - 24 
Anopheíes darlingi 226(50 ,1) 147(32,6) 73(16,2) 05(1 ,1) 0 0 451(76 ,0) 
Anopheíes t r iannulatus 65(80,3) 12(14,8) 04(4,9) 0 0 0 81(13,7) 
Anopheíes oswaldoi 12(44,5) 07(25 ,9) 07(25 ,9) 01(3 ,7) 0 0 27(4,6) 
Anopheíes med iopunc t a tu s 0 03(50 ,0 ) 02(33 .3) 01(16 ,7) 0 0 06(1 ,0} 
Anopheíes nuñez-tovari 05(100) 0 0 0 0 0 05(0 ,8) 
Anopheíes galvaoi 03(100) 0 0 0 0 0 03(0,5) 
Anopheíes evansae 12(66,7) 05(27 .8) 01(5 .5) 0 0 0 18(3,0) 
Anopheíes albiíarsis 02(100) 0 0 0 0 0 02(0,3) 
Anopheíes argyritaxsis 01(100) 0 0 0 0 0 01(0,1) 
TOTAL 3 26(54.9) 174(29.3) 87(14,6) 7(1,2) 594 
( ) = percentagem 
1 0 0 - , 
l e g e n d a : HORARIO 
Anopheles darling/ 1 * 1 8 - 1 9 
Anopheles tri annula  tus 2 1 9 - 2 0 
Anopheles Oswald oi 3 • 20 - 2 1 
Anopheles mediopunctatus 4 K 2 1 - 22 
Anopheles evan soe 5 X 22 - 23 
6 = 23 - 24 
7 S 0 - 1 
8 « 1 - 2 
9 2 - 3 
1 0 • 3 - 4 
1 1 « 4 - 5 
i 2 5 - 6 
TOO - i 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 1 2 
Fig. 6 — Representação gráfica das freqüências de espécies de Anopheles observadas nos diferentes horár ios . Em A, obser-
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m o s t r o u inc idênc ia e l evada n o G u r g e l , l oca l ida -
de d o I g a r a p é d a s N a ç õ e s . Des t aca - se a i n d a n a 
t abe l a 5, a e x t e n s ã o de o c o r r ê n c i a de a l g u m a s 
espécies q u e f o r a m c a p t u r a d a s em g r a n d e nú -
m e r o de l oca l i dades — A . tr iannulatus , A . ran -
geu , A . nunez-tovar i e A . o swa ldo i . D o to t a l de 
espéc imes c o l e c i o n a d o s n a q u e l a é p o c a (4904 
e x e m p l a r e s ) , ver i f ica-se q u e n o G u r g e l ( Iga ra -
pé d a s N a ç õ e s ) c a p t u r o u - s e 8 3 % d o m a t e r i a l . 
Os d a d o s d a s t abe l a s 6 a 12 f o r a m o b t i d o s 
n o s e g u n d o p e r í o d o de a t i v i d a d e , c o m p r e e n d i -
d o en t r e a g o s t o de 1984 a j u n h o de 1985. As c o -
letas d a s f o r m a s a l a d a s , c o n s t a n t e s na f igura 5, 
nos d i fe ren tes Se to res d a c i d a d e , e s t ã o inc lu ídas 
na t a b e l a 6. Verif ica-se q u e A . darling i é regis-
t r a d a em t o d a s l oca l i dades e c o n s i d e r a n d o - s e o 
to ta l de a l a d o s c o l e t a d o s a espécie r e p r e s e n t o u 
8 2 , 8 % . A o u t r a espécie ma i s f r eqüen te foi A . 
triannulatus ( 1 1 , 4 % ) e c o m va lo res re la t iva-
m e n t e a l to t a m b é m A . evansa e ( 3 , 3 % ) . As de-
mai s espécies m o s t r a r a m va lo res a b a i x o de 1 % . 
Além de A . darlingi , q u e foi r eg i s t r ada em to -
d o s os Se to r e s , A . triannulatu s t a m b é m m o s -
t rou esta ca r ac t e r í s t i c a . Da m e s m a f o r m a q u e o 
o b s e r v a d o d u r a n t e as a t i v idades d o p e r í o d o 
j u l h o / a g o s t o de 1981 , n o qua l c o n s t a t o u - s e in-
c idênc ia e l evada de a n o f e l i n o s n o Gurge l ( Iga-
r a p é d a s N a ç õ e s ) , s i t u a d o na Á r e a Indus t r i a l e 
Se tor de Á r e a s Espec i a i s , nas a t i v idades d o se-
g u n d o p e r í o d o este fa to foi n o v a m e n t e c o n s t a -
t a d o ( T a b e l a 6) , po is 6 5 , 7 % d o s a n o f e l i n o s co -
l e t ados f o r a m c a p t u r a d o s nes te loca l . D a d a esta 
ca r ac t e r í s t i c a , o Gurge l foi e s t abe l ec ido c o m o 
u m a E s t a ç ã o de C o l e t a e c a p t u r a s f o r a m real i -
z a d a s d u r a n t e 1984 e 1985. Os r e s u l t a d o s e s t ão 
r e p r e s e n t a d o s n a t a b e l a 7 e obse rva - se q u e A . 
darlingi foi r e g i s t r a d a d u r a n t e t o d o o p e r í o d o e 
a p r e s e n t a v a r i a ç ã o n a inc idênc ia , c o n f o r m e a 
é p o c a c o n s i d e r a d a . As d e m a i s espécies o c o r r e -
r a m em f r eqüênc ia s ba ixas e n ã o m o s t r a r a m u m 
q u a d r o c o n t í n u o de reg i s t ro nas c o l e t a s . A n o -
pheles tr iannulatus , c o n t u d o , foi r e g i s t r a d a 
c o m b a i x a inc idênc ia em três a m o s t r a g e n s . 
L e v a n d o - s e em c o n t a o to t a l de a n o f e l i n o s cole-
c i o n a d o s , c o n s t a t a - s e que exis tem va r i ações n a 
d e n s i d a d e e q u e as f reqüênc ias sof rem r e d u ç õ e s 
de a g o s t o de 1984 a j a n e i r o de 1985 e os va lo re s 
vo l t am a se e levar a pa r t i r de fevere i ro de 1985. 
Os r e s u l t a d o s o b t i d o s nas co le tas d a s lar-
vas , r ea l i zadas nos d i fe ren tes Se to res da c i d a d e , 
e s t ã o inc lu ídos na t abe l a 8. O b s e r v a - s e u m a di -
ve r s idade e l e v a d a , pois nove espécies de A n o -
pheles f o r a m r e g i s t r a d a s e a inc idênc ia m a i o r de 
l a rvas foi c o n s t a t a d a t a m b é m n o I g a r a p é das 
N a ç õ e s ( 7 1 , 2 % d o to ta l c o l e t a d o ) , i g u a l m e n t e 
a o o c o r r i d o em 1981 . N o v a m e n t e reg i s t rou-se 
q u e A . darling i foi a espécie m a i s f r e q ü e n t e n o 
I g a r a p é , r e p r e s e n t a n d o 6 3 % d o to t a l co l ec iona -
d o , e se r epe te o r e s u l t a d o t a m b é m p a r a A . 
triannulatus e A . o swa ldo i . N o s Se to res 2 e 4 
c o n s t a t o u - s e l a rvas de a n o f e l i n o s , p o r é m o m a -
ter ial n ã o foi i den t i f i cado p o r se t r a t a r de exem-
p la res n o s e g u n d o e t e rce i ro e s t á d i o s . N o Se to r 
6 a inc idênc ia foi m u i t o b a i x a . 
C o m p a r a n d o - s e a inc idênc ia das espécies 
c o n s t a n t e n a t a b e l a 8 c o m a o b s e r v a d a e m 
1981 ( T a b e l a 5) , ver i f ica-se q u e A . darlingi , A . 
triannulatus e A . o swa ldo i , espécies m a i s fre-
q ü e n t e s na p r i m e i r a a m o s t r a g e m , s ão t a m b é m 
as q u e p r e d o m i n a m em 1984 /1985 ( T a b e l a 8) . 
Q u a n t o à d i v e r s i d a d e , em r e l a ç ã o à s e g u n d a 
a m o s t r a g e m , reg i s t rou-se d u a s espécies a m a i s 
na p r i m e i r a a m o s t r a g e m . 
D a d a a inc idênc ia e l evada de a n o f e l i n o s 
nas f o r m a s i m a t u r a s n o I g a r a p é das N a ç õ e s fo-
r a m rea l i zadas co le tas p a r a a v a l i a ç ã o de dens i -
d a d e p o p u l a c i o n a l em p o n t o s d e t e r m i n a d o s , 
em d i fe ren tes p e r í o d o s ( T a b e l a 9) . Os resu l ta -
d o s r e v e l a r a m q u e A . darling i e A . triannulatu s 
f o r a m espécies r eg i s t r adas em t o d a s a m o s t r a -
g e n s , s e n d o q u e a p r i m e i r a r e p r e s e n t o u 6 1 , 1 % 
de t o d o o m a t e r i a l c o l e c i o n a d o e a s e g u n d a 
2 0 , 4 % . A  t e rce i ra espécie m a i s f r eqüen te foi A . 
o swa ldo i , r epe t i ndo - se os r e s u l t a d o s o b t i d o s em 
1981 ( T a b e l a 5) . O b s e r v a - s e t a m b é m q u e o c o r r e 
v a r i a ç ã o na d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l , s e n d o os 
va lo r e s , n o c ô m p u t o t o t a l , r e l a t i v a m e n t e c o n s -
t an t e s de a g o s t o a n o v e m b r o de 1984, h a v e n d o 
d e c r é s c i m o a p a r t i r de d e z e m b r o a té abr i l de 
1985, e a u m e n t o em m a i o e j u n h o . A  nível espe-
cí f ico , c o n s t a t a - s e q u e A . darling i a p r e s e n t a 
f r eqüênc ias e l evadas a té d e z e m b r o de 1985, 
o c o r r e n d o r e d u ç õ e s a p a r t i r de fevere i ro de 
1985. P a r a A . triannulatu s e A . oswaldo i n o en-
t a n t o , r e d u ç õ e s na d e n s i d a d e j á s ão r eg i s t r adas 
de sde n o v e m b r o de 1984. 
C o n f o r m e m e n c i o n a m o s , os p o n t o s de c o -
leta d a f igura 5 e s t ão descr i tos nas t abe las 1 e 2 
e p a r a de l imi t a r a e x t e n s ã o de o c o r r ê n c i a d o s 
a n o f e l i n o s , na á rea u r b a n a , u t i l izou-se o p r o c e -
d i m e n t o de reg i s t ro de p o n t o s pos i t ivos e nega -
t ivos , d a per i fe r ia p a r a o c e n t r o d a c i d a d e , re la-
t a d o na m e t o d o l o g i a . Es te p r o c e d i m e n t o p a r a o 
i n q u é r i t o e n t o m o l ó g i c o poss ib i l i t ou ava l i a r o 
g r a u de inc idênc ia e d i s t r i b u i ç ã o das espécies de 
A n o p h e l e s , nos Se to res d a c i d a d e . 
C o n s i d e r a n d o - s e o reg i s t ro de p o n t o s pos i -
t ivos e nega t ivos p a r a a p r e s e n ç a de A . darlingi , 
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1 2 3 4 5 9 10 
1984 
Agosto (início ) 561(89 ,0 ) 60(9 ,5) 06(0 ,9 ) 01(0 ,2) 01(0 ,2 ) 01(0 ,2) _ 630(34 ,2 ) 
Agosto (final ) 443 (99 ,1 ) 04(0 ,9) - _ _ - - 447(24 ,3 ) 
Setembro 312(100) - - _ _ - _ 312(17 ,0 ) 
Outubro 190(99 ,5) - - 01(0,5) - - 191(10,4) 
Novembro 35(100) - - - - - - 35(2,0) 
Dezembro 04(100) - - - - - 04(0,2) 
1985 
Janeiro 04(100) - - - — — — 04(0,2) 
Fevereiro 07(100) - - - - - - 07(0,4) 
Março 12(100) - - - - - - 12(0,6) 
Abrü 25(100) - - - - - 25(1,4) 
Maio (início ) 78(95,2) 02(2 ,4) - _ _ - 02(2 ,4) 82(4,5) 
Maio (final ) 89(100) - - - - - - 89(4,8) 
TOTAL 1760(95 ,8) 66(3 ,6) 06(0 ,3 ) 01(0 ,05) 02(0 ,1 ) 01(0 ,05) 02(0 ,1) 1838 
( )  —  Percentagem 
* =  Vej a relaçã o d e espécies à  página 249 . 
TABELA 8 
Incidência d e espécie s d e Anopheles , n a form a larvária , no s diferente s setore s d e Ariqueme s (RO) , cuja s coleta s fora m 
desenvolvidas n o período d e agosto d e 1984 a junho d e 1985 . 
ESPÉCIE* 
Localidade Tota l 
1 2  5  6  8  9  1 0 1 1 1 2 
Setor 2 ** 
Setor 4 ** 
Setor 6  -  2(33,3 ) -  -  3(50,0 ) -  -  1(16,7 ) -  6(0,4 ) 
Igarapé das 
Nações-Gurgel 481(54 ,9 ) 220(25 ,1 ) 14(1,6 ) 1(0,1 ) 25(2,9 ) -  18(2,1 ) 116(13 ,3 ) -  875(52 ,4 ) 
Conjunto BN H 264(84 ,0 ) 14(4,5 ) 3(1 ,0 ) -  16(5,1 ) -  2(0,6 ) 15(4,8 ) -  314(18 ,8 ) 
BR-364/421 20(7,3 ) 166(60 ,8 ) 6(2 ,2 ) -  27(9,9 ) 4(1 ,5 ) 10(3,7 ) 36(13,1 ) 4(1 ,5 ) 273(16,4 ) 
Setor d e Grande s 
Áreas -  Áre a 
Nobre 16(8,0 ) 108(54 ,0 ) 6(3,0 ) 11(5,5 ) 27(13,5 ) -  1(0,5 ) 23(11 ,5 ) 8(4,0 ) 200(12,0 ) 
TOTAL 781(46 ,8 ) 510(30 ,6 ) 29(1,7 ) 12(0,7 ) 98(5,9 ) 04(0 ,3 ) 31(1,9 ) 191(11,4 ) 12(0,7 ) 166 8 
( )  = Percentage m 
* —  Veja relaçã o d e espécies à  página 249. 
** =  Ocorrênci a d e larvas d e anofelinos; materia l nã o identificado . 
c o n s t a n t e s nas t abe l a s 1 e 2, foi poss ível t r a ç a r a 
e x t e n s ã o de p e n e t r a ç ã o d a espécie na á r ea u r b a -
n a , bem c o m o m a p e a r a sua o c o r r ê n c i a na per i -
fer ia , r e p r e s e n t a d a pe la r eg ião h a c h u r e a d a d a 
f igura 5 . A o b s e r v a ç ã o d e s t a f igura possibi l i ta 
ver i f icar q u e ex is tem d i fe ren tes g r a u s de oco r -
rênc ia d a espécie n a c i d a d e , b e m c o m o á reas li-
vres de a n o f e l i n o s . Os Se tores 1 e 3 e s t ã o 
TABELA 9 
Incidência de espécies de Anopheles , na forma larvária, em pon tos do Igarapé das Nações 
da cidade de Ariquemes (RO) . 
ESPÉCIE* 
Data Tota l 
1 2 5 6 8 10 11 15 
1984 
Agosto 58(26 ,0) 104(46,7) 12(5,4) 
O u t u b r o ( início) 66(52 ,0) 34(26,8) 01(0 ,8) 
O u t u b r o (final) 162(72,3) 33(14,7) 01(0,5) 
N o v e m b r o ( início) 140(61,7) 45(19 ,8 ) -
N o v e m b r o (final) 198(88,4) 09(4,0) -
Dezembro 119(82,7) 04(2,8) 03(2 ,1) 
1985 
Fevereiro 07(25,0) 12(42,8) 
Março 07(31,8) 05(22 ,7) 
Abrü 03(23 ,1) 01(7 ,7) -
Maio 12(44,4) 11(40,8) -
J u n h o 20(54,1) 06(16 ,2) - -
T O T A L 792(61 ,1) 264(20,4) 17(1,3) 
17(7,6) 05(2,2) 27(12,1) - 223(17,2) 
25(19,6) 01(0,8) 127(9,8) 
28(12,5) - 224(17,3) 
02(0,9) 36(15,9) 04(1,7) 227(17,6) 
07(3,1) - 10(4,5) - 224(17,3) 
12(8,3) - 06(4,1) - 144(11,1) 
01(3,6) - 08(28 ,6) - 28(2,2) 
10(45,5) - 22(1,7) 
7,7) - - 08(61 ,5) - 13(1,0) 
04(14 ,8) - - 27(2,0) 
06(16 ,2) - 05(13 ,5) 37(2,8) 
,08) 37(2,9) 17(1,3) 158(12,2) 10(0,8) 1296 
( ) — percentagem 
* = Veja relação de espécies à página 249 . 
c lass i f i cados ne s t a ú l t i m a ; a Á r e a Indus t r i a l e 
Se to r de Á r e a s Espec i a i s , C o n j u n t o B N H e Se-
t o r 5 s ão b a i r r o s de o c o r r ê n c i a e l e v a d a , h a v e n -
d o reg i s t ro em a té m a i s de 5 0 % d a á r e a de c a d a 
u m des tes S e t o r e s . Es te a s p e c t o fica ev iden te 
q u a n d o são c o n s i d e r a d o s , p o r e x e m p l o , o C o n -
j u n t o B N H em q u e de 22 p o n t o s de a m o s t r a -
g e n s , 7 3 % f o r a m p o s i t i v o s ; a Á r e a Indus t r i a l e 
Se tor de Á r e a s Espec ia i s o n d e 7 9 % f o r a m pos i -
t ivos em 19 a m o s t r a d o s . P a r a o Se to r 6, a ex-
t e n s ã o deve ser m a i o r , p o r é m as c a p t u r a s se res-
t r i n g i r a m a p e n a s à á r e a d e m a r c a d a n o m a p a , 
u m a vez q u e n a é p o c a d a s co le t a s o Se tor a i n d a 
e s t ava s e n d o i m p l a n t a d o . P a r a os Se to res 2 e 
4 a o c o r r ê n c i a é u n i c a m e n t e pe r i f é r i ca . Q u a n -
d o c o n s i d e r a m o s a m a r g e m e s q u e r d a d a BR-
364, BR-421 e Se to r de G r a n d e s Á r e a s e Á r e a 
N o b r e ve r i f i c amos q u e são á r ea s e x t e n s a m e n t e 
t o m a d a s p o r A . darlingi . 
P a r a u m a a v a l i a ç ã o d a inc idênc ia de a n o -
fel inos p o r c o l e t a , n o s d i fe ren tes Se to res d a ci-
d a d e , na s t a b e l a s 10 e 11 s ã o a p r e s e n t a d o s índ i -
ces de a n o f e l i n o s p o r h o m e m / h o r a , os q u a i s 
r e fe rem-se a o s meses de a g o s t o de 1984 a feve-
re i ro de 1985. D e a c o r d o c o m a l oca l i z ação físi-
ca d o Se to r n a c i d a d e , foi poss ível iden t i f i ca r 
Se to res pe r i f é r i cos , cu jos r e s u l t a d o s e s t ã o n a 
T a b e l a 10. O s d a d o s d a T a b e l a 11 são re la t ivos 
a o s Se to res d a á r ea u r b a n a m a i s cen t r a l d a c ida-
de e t a m b é m nes tes Se to res foi poss ível classifi-
car os p o n t o s de co le ta de per i fé r icos o u in ter-
n o s , de a c o r d o c o m a sua l oca l i zação d e n t r o de 
c a d a se to r . 
N o s r e s u l t a d o s d a T a b e l a 10, n a q u a l e s t ã o 
inc lu ídos os p o n t o s de m o s q u i t o s p o r h o m e m / 
h o r a , d e s t a c a m - s e os meses de a g o s t o a o u t u b r o 
de 1984, c o m o reg i s t ro de índices e l evados de 
a té 112 m o s q u i t o s p o r h o m e m / h o r a . Os va lores 
são ma i s ba ixos n o s meses de d e z e m b r o de 1984 
a fevere i ro de 1985, q u a n d o se c o n s t a t a q u e d a 
na d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l . Esses índices t a m -
bém d e m o n s t r a m r e d u ç ã o nas m é d i a s p o r c a d a 
Se tor e p o r m ê s . P a r a os índices dos Se tores 
ma i s cen t ra i s em r e l a ç ã o à e s t r u t u r a física d a ci-
d a d e ( T a b e l a 11), verif ica-se q u e os p o n t o s c las-
s i f icados de per i fé r i cos d e n t r o desses Se tores 
m o s t r a m , em m é d i a , va lo re s m a i s e l evados em 
r e l ação aos p o n t o s c lass i f icados de i n t e r n o s , is-
to d e c o r r e d a p r o x i m i d a d e d o s Se to res em rela-
ção à m a t a c i r c u n d a n t e , c o m o e v i d e n c i a d o n a 
E igura 7 ( C o n j u n t o B N H - A e Se to r 5-B). Os 
d a d o s re la t ivos a o Se to r I n d u s t r i a l r eve lam va-
lores e l evados d o índice m o s q u i t o s p o r h o m e m / 
h o r a , t a n t o p a r a p o n t o s pe r i f é r i cos , c o m o p a r a 
p o n t o s i n t e r n o s . Es te f a to se expl ica pe la m a t a 
r e m a n e s c e n t e q u e p e r m a n e c e n o Se to r en t r e os 













I I I I J I i o c n o o o" s o o " 
° „ !  I  I I I  I  I I I ©^ » o r - o o o 
H ^  " O r i " O W 
©^ 
Tf 
I I  I I  I 
IO I O « o i o u o «o ^ >o ^ 
©" T f © " © ~ io " — r V\ «O ^ © ^ © ^ w o © ^ © ^ © ^ 
m H  n  ( N <  .— T o o r- -
wo w o 
o" © " 
»o »o ^ o o u o 
o" © " o " © ~ 
I I 
<N ro ^ »o ^ r o 
os oo " T f io " 
<N © ^ * 0 
os i o 
(N iO ^ 










I I I I I I I 
O 
J3 
B I ! I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
CD « O 









a i i i i i 




I I o ! ! ! I I I I I I I I t ! I I I I I I 
o 
< 
I O I ! í o ~ I ! I ! I I I I ! I i I I I I i 1 
< 
o" so r i > 
I I I I I I I ^ to wo 
r o" o" 
i i i i i i i ¡ i 












OO CD ^ CD̂  i O C O 
co r i r i 
< o i o i o 
o" o" r i 
I O w o 
SD so " 
WO I O C D W O iO ^ 
\o oo  wo <— T o 
wo T T wo ^ 
CD r i © 
B 
CD co ^ 
r i i- T I I I I I I I I I I I I I I I I I ! I I ¡ I I I 
00 o 




I I I 
CO O O O  w o O  w o O 
r-« co T f c o o  r - v o I ! ! I I I ! I I I I I I i 
wo w o 







N o e s t u d o d a i n f ecção n a t u r a l , f o r a m rea-
l izadas d issecções de e spéc imes c o l e c i o n a d o s n a 
E s t a ç ã o de co le ta G u r g e l e C o n j u n t o B N H (Ta -
bela 12). D u r a n t e as c o l e t a s , os e spéc imes fo-
r a m s e p a r a d o s de h o r a em h o r a , p a r a o c ô m p u -
to d o índice de i n f e c ç ã o , n o s d i fe ren tes p e r í o -
d o s . F o r a m d i s s ecados 210 e x e m p l a r e s de A . 
darlingi, s e n d o a n a l i s a d o o m e s m o n ú m e r o de 
e s t ô m a g o s , e u m n ú m e r o u m p o u c o m e n o r de 
g l â n d u l a s sa l iva res (199) . P a r a o t o t a l , 
c o n s t a t o u - s e o índ ice de in fecção de 1 % , o q u a l 
se m o d i f i c a q u a n d o são c o m p u t a d o s os m o s -
q u i t o s n o s d i fe ren tes h o r á r i o s . N o p r i m e i r o h o -
r á r i o de o b s e r v a ç ã o (18:00 — 19:00) o índice se 
r e p e t e , p o r é m , o va lo r é d u a s vezes m a i o r ( 3 % ) 
p a r a o p e r í o d o de 20 :00 a 21 :00 h o r a s . 
TABELA 1 2 
índice d e infecçã o natura l d e Anophele s darling i d e amostra s colecionada s e m diferente s horário s e  e m dua s localidade s 




1 8 : 0 0 - 19: 0 0 19: 0 0 - 2 0 : 0 0 20: 0 0 - 2 1 : 0 0 2 1 : 0 0 - 2 2 : 0 0 
N P N í> N P N P 
Estômago 96 K l ) 77 0 32 1(3) 5 0 210(1) 
Glândulas 
Salivares 93 K l ) 74 0 32 1(3) 4 0 199(1) 
( )  —  Percentual d e infecção ; N =  negativo ; P —  positivo. 
DISCUSSÃO 
O g ê n e r o A n o p h e l e s c o m p r e e n d e u m g ru -
p o c o m p l e x o de espécies de in te resse m é d i c o sa-
n i t á r i o . A p e n a s a t r a v é s d a i n t e n s a a t i v i d a d e en-
t o m o l ó g i c a é poss ível c o n h e c e r m e l h o r o g r a u 
de d i v e r s i d a d e e o índice e p i d e m i o l ó g i c o d a s es-
péc ies , b e m c o m o ava l i a r a r e c e p t i v i d a d e de 
u m a á r e a e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , o seu nível de 
v u l n e r a b i l i d a d e . P a r a as espécies d o g ê n e r o , o 
i n q u é r i t o e n t o m o l ó g i c o poss ib i l i t a ava l i a r o p o -
tencia l m a l a r í g e n o , i n d i c a n d o o m o m e n t o m a i s 
p rec i so de se d e s e n c a d e a r as ações de c o m b a t e 
q u e p o d e m ser i so l adas o u i n t e g r a d a s , n a de -
p e n d ê n c i a das c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s . 
N o c o n t e x t o b r a s i l e i ro , o E s t a d o de R o n -
d ô n i a se d e s t a c a p o r u m a inc idênc i a e l e v a d a d a 
m a l á r i a e q u a n d o são c o m p a r a d o s os índices de 
1977 e de 1985 c o n s t a t a - s e q u e a p o p u l a ç ã o d o 
E s t a d o cresceu em 3 6 6 % e a i nc idênc ia d a m a -
lár ia a u m e n t o u em 4 4 9 % . C o n t u d o , q u a n d o se 
c o n s i d e r a m M u n i c í p i o s i s o l a d a m e n t e verif ica-
se q u e p o d e o c o r r e r r e d u ç ã o d a p r e v a l ê n c i a d a 
m a l á r i a . N o P r o j e t o M a c h a d i n h o , p o r e x e m p l o 
( M u n i c í p i o de A r i q u e r n e s ) , a f r e q ü ê n c i a d a m a -
lária p o r P . f a l c i p a r u m d i m i n u i u e m c o m p a r a -
ção a o a n o a n t e r i o r , em ce rca de 2 0 % , po i s a p e -
n a s 2 9 % de casos f o r a m r e g i s t r a d o s n o p r i m e i -
ro s emes t r e de 1987, em r e l ação a 12.994 verifi-
c a d o s em 1986. O c o r r e u a u m e n t o n a inc idênc ia 
de P . viva x po i s o índice e s p e r a d o de 5 0 % foi 
o b s e r v a d o n o va lo r de 6 7 , 8 % , n o p r i m e i r o se-
m e s t r e de 1987. A l é m d o P r o j e t o M a c h a d i n h o , 
o u t r a s l oca l i dades p o d e m ser c i t adas n o E s t a d o 
m o s t r a n d o va r i ações n a p reva lênc ia d a m a l á r i a 
p o r P . fa lc iparu m e P . v ivax , e m c o m p a r a ç ã o 
c o m o t a m a n h o d a p o p u l a ç ã o . 
D e s t a f o r m a , os e s t u d o s e m espécies de 
A n o p h e l e s s ão de i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l , 
q u a n d o são l evadas em c o n t a as c a m p a n h a s de 
c o n t r o l e . O s p a d r õ e s c o m p o r t a m e n t a i s , b e m 
c o m o as c o n d i ç õ e s de a d a p t a ç ã o , c o n s t i t u e m - s e 
em p a r â m e t r o s r e l evan tes pe las i n t e r r e l ações 
q u e a p r e s e n t a m c o m as m e d i d a s a se rem a d o t a -
das n a r e d u ç ã o d o c o n t a t o h o m e m / v e t o r . 
Os d a d o s d o i n q u é r i t o e n t o m o l ó g i c o p a r a 
espécies de A n o p h e l e s , r e a l i z a d o n a z o n a u r b a -
na de A r i q u e r n e s , p r o p o r c i o n a r a m o c o n h e c i -
m e n t o d a d i v e r s i d a d e especí f ica , b e m c o m o d a 
e x t e n s ã o de o c o r r ê n c i a de A . darling i e de o u -
t r a s espécies d e a n o f e l i n o s n a c i d a d e e, a i n d a , 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e a s p e c t o s b io lóg icos d a s espé-
cies , i m p o r t a n t e s n a s e s t r a t ég ias de c o n t r o l e . 
T o m a n d o - s e a o c o r r ê n c i a de A . darlingi , 
verif ica-se q u e a espécie foi r e g i s t r a d a em t o d a 
a pe r i fe r i a d a c i d a d e , t e n d o p o n t o s de m a i o r ou 
m e n o r p e n e t r a ç ã o , c o n f o r m e o Se tor c o n s i d e r a -
d o . N a f igura 5, a á r ea d e l i m i t a d a expressa os 
p o n t o s q u e f o r a m pos i t i vos p a r a a o c o r r ê n c i a 
de A . darlingi , i n d i c a n d o os Se to res de m a i o r 
r isco da m a l á r i a . C o m base nos p o n t o s pos i t i -
vos e nega t ivos foi d e m a r c a d a a á r ea de reg i s t ro 
d o ve to r , p o s s i b i l i t a n d o d i m e n s i o n a r a a m p l i t u -
de de p e n e t r a ç ã o n a c i d a d e , p a r a os d i fe ren tes 
Se to r e s . C o n t u d o , as l inhas t r a ç a d a s n ã o refle-
t em u m e spaço fixo e de f in i t i vo , u m a vez q u e a 
sua d i m e n s ã o é var iável de a c o r d o c o m as flu-
t u a ç õ e s d a s p o p u l a ç õ e s de a n o f e l i n o s d a per i fe -
r ia , suje i tas às m o d i f i c a ç õ e s a m b i e n t a i s e va r i a -
ções e s t a c i o n a i s . O e s p a ç o d i m e n s i o n a d o p o d e 
ser t o m a d o c o m o u m a e x p r e s s ã o m á x i m a de 
o c o r r ê n c i a dos a n o f e l i n o s na á r ea u r b a n a , p a r a 
o p e r í o d o de a m o s t r a g e n s . Os índices de m o s q u i -
tos p o r h o m e m / h o r a d e m o s t r a r a m q u e a e x p o -
s ição é a c e n t u a d a m e n t e m a i o r n o s p o n t o s per i -
fér icos , q u a n d o c o m p a r a d o s c o m os índices o b -
t idos em p o n t o s i n t e r n o s . 
P o r t a n t o , c o m base nas d e l i m i t a ç õ e s c o n s -
t an te s d a f igura 5, p o d e m o s tecer as segu in tes 
c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e os r iscos de m a l á r i a n a ci-
d a d e de A r i q u e m e s : Se to res 1 e 3 — á r e a s livres 
de m a l á r i a ; Se to res 2 e 4 — á rea s c o m r iscos na 
pe r i fe r i a ; Á r e a I n d u s t r i a l e Se tor de Á r e a s Es-
pec ia i s , c o n j u n t o B N H , Se to r 5 e Vila Ve lha — 
á rea s de a l to r isco d a m a l á r i a . Es tes m e s m o s Se-
to res f o r a m r e s s a l t a d o s , p o r T A D E I ^ , q u a n d o 
de c o m u n i c a ç ã o p r e l i m i n a r s o b r e a o c o r r ê n c i a 
de ano fe l i nos n o M u n i c í p i o de A r i q u e m e s . 
Os Se tores de m a i o r r i sco , c o m p r e e n d i d o s 
pe la Á r e a I n d u s t r i a l e Se tor de Á r e a s Espec i a i s , 
C o n j u n t o B N H e Se tor 5, e s t ão c lass i f icados 
des t a f o r m a c o m base n o s r e s u l t a d o s d o i n q u é -
r i to e n t o m o l ó g i c o q u e e v i d e n c i o u a i m p o r t â n -
cia d o I g a r a p é d a s N a ç õ e s n o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o ciclo r e p r o d u t i v o d o s a n o f e l i n o s . E m d e c o r -
rênc ia d a p r o x i m i d a d e desses Se to res c o m o 
I g a r a p é , o q u a l é t o m a d o p o r u m a m a t a p r i m á -
r ia r e m a n e s c e n t e q u e m a r g e a a c i d a d e nes te 
p o n t o ( f iguras 2 e 7) , c o n s t a t o u - s e q u e essas 
á r ea s e s t ã o ma i s suscet íveis à m i g r a ç ã o d o s a n o -
fe l inos , p a r a o r e p a s t o s a n g u í n e o . De a c o r d o 
c o m os d a d o s d o I n q u é r i t o E n t o m o l ó g i c o , p a r a 
as f o r m a s i m a t u r a s , o i g a r a p é a p r e s e n t a u m a 
inc idênc ia a l t a de a n o f e l i n o s , p r i n c i p a l m e n t e 
A . darling i ( t abe las 5, 8 e 9) , i n d i c a n d o ser o 
p o n t o de d e s e n v o l v i m e n t o das f o r m a s i m a t u r a s 
das espécies de A n o p h e l e s , a t é a e m e r g ê n c i a d o 
i m a g o . 
Desde q u e n ã o ex i s t am o u t r a s co leções hí-
dr icas nas p r o x i m i d a d e s d o s t rês Se to res p a r a 
r e p r o d u ç ã o d a s espéc ies , ver i f ica-se , c o m base 
n o I n q u é r i t o E n t o m o l ó g i c o , q u e o ciclo de de -
s e n v o l v i m e n t o dos a n o f e l i n o s se c o m p l e t a n a 
f o r m a a b a i x o desc r i t a e q u e t em ref lexos n o es-
q u e m a de t r a n s m i s s ã o d a m a l á r i a , n a á r e a ur -
b a n a : 
1. M a t a p r i m á r i a — p o s s i v e l m e n t e u t i l i zada 
p a r a p e r m a n ê n c i a d o s a d u l t o s a té a o c o r r ê n -
cia da c ó p u l a e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
ciclo g o n o t r ó f i c o , a p ó s o r e p a s t o s a n g u í n e o . 
A b r i g o n a t u r a l p a r a p e r m a n ê n c i a dos a d u l -
t o s , a p ó s r e p a s t o s s u b s e q ü e n t e s . 
2 . I g a r a p é das N a ç õ e s — C r i a d o u r o n a t u r a l 
d o s a n o f e l i n o s , c o n s t i t u i n d o sít ios de o v i p o -
s ição e d e s e n v o l v i m e n t o dos e s t ád ios l a rva i s , 
a té a e m e r g ê n c i a d o i m a g o , 
3 . P o p u l a ç ã o h u m a n a d a per i fe r ia d a c i d a d e — 
Loca l d o r e p a s t o s a n g u í n e o ( fon te p ro t e i ca ) 
d a s p o p u l a ç õ e s de a n o f e l i n o s , p r i n c i p a l m e n -
te A . darlingi , p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o ci-
clo g o n o t r ó f i c o . 
P o r t a n t o , os d a d o s d o I n q u é r i t o E n t o m o -
lógico p o s s i b i l i t a r a m d i a g n o s t i c a r o ciclo de de-
s e n v o l v i m e n t o das p o p u l a ç õ e s de ano fe l i nos 
ex is ten tes nessas l o c a l i d a d e s , i den t i f i cando- se 
os p o n t o s d e : a) p e r m a n ê n c i a dos a l a d o s ; b) de 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s f o r m a s i m a t u r a s , e c) d a 
fon te p r o t e i c a . O c o n h e c i m e n t o desses p a r â m e -
t ros é r e l evan te p a r a se es tabe lece r m e d i d a s de 
c o n t r o l e d a m a l á r i a , pois p e r m i t e iden t i f ica r em 
que(a i s ) nível(eis) as m e d i d a s se r i am m a i s efi-
c ientes n o c o n t r o l e d o v e t o r , ou se ja : 1) a nível 
d o a l a d o , q u a n d o a i n d a na m a t a ou a p ó s o re-
p a s t o s a n g u í n e o ; 2) a nível da s f o r m a s i m a t u -
r a s , a i n d a nos e s t ád ios l a rva i s ; 3) a nível d o 
a l a d o , q u a n d o d o c o n t a t o h o m e m / v e t o r , n o 
m o m e n t o d o r e p a s t o s a n g u í n e o . 
N o c o n t r o l e d a m a l á r i a n a á r ea u r b a n a de 
A r i q u e m e s , o b j e t i v a n d o - s e o ve to r n a s i t u a ç ã o 
d e m o n s t r a d a pe los d a d o s d o I n q u é r i t o E n t o -
m o l ó g i c o , s ã o i m p o r t a n t e s , em p r i m e i r o p l a n o , 
as m e d i d a s de p r o t e ç ã o i nd iv idua l ( t e lagem d a s 
casas e u s o de m o s q u i t e i r o s ) , q u e a p r e s e n t a m 
efei tos i m e d i a t o s n a r e d u ç ã o d o c o n t a t o h o -
m e m / v e t o r . P a r a l e l a m e n t e , o m a n u s e i o a m -
b ien ta l cons t i t u i u m a m e d i d a bás ica po is es tá 
e n v o l v i d a a a l t e r a ç ã o d o h a b i t a t de m o d o q u e 
as espécies de A n o p h e l e s d e s l o q u e m seus sí t ios 
de p r o c r i a ç ã o . C o m o re s sa l tou T A D E I 3 4 3 6 , em 
c o m u n i c a ç õ e s p r e l i m i n a r e s s o b r e o c o n t r o l e d a 
m a l á r i a u r b a n a e m A r i q u e m e s , m e d i d a s des te 
p o r t e d e v e r ã o a t ing i r o c o n t r o l e d o ve to r , em 
t o d o s os níveis d o ciclo b i o l ó g i c o . 
E m r e l a ç ã o às m e d i d a s de p r o t e ç ã o indivi-
d u a l , os d a d o s da l i t e r a t u r a ev idenc i am a sua 
eficiencia, c o m o r e l a t ado por T A D E I et a l / " na 
Vila R a s g ã o (SP) ins ta l ada em 1925 pa ra funcio-
nár ios da Hidre lé t r i ca da Light , em q u e se verifi-
cou a e r r a d i c a ç ã o d a m a l á r i a , a p ó s a t e l agem 
das c a s a s . T a m b é m se c o n s t a t a o va lor dessas 
m e d i d a s i nd iv idua i s q u a n d o se ana l i sa l i t e ra tu -
ras re fe ren tes à c o n s t r u ç ã o da F e r r o v i a M a d e i -
r a - M a m o r é e de o u t o s e v e n t o s na A m a z o n i a . 
Os reg i s t ros de a u t o c t o n i a da m a l á r i a reve-
l am índices e l evados p a r a as á reas de p e n e t r a -
ção de A . da r l ing i n a c i d a d e . P a r a a Á r e a In-
dus t r i a l e Se tor de Á r e a s Espec ia i s , a m i g r a ç ã o 
dos a n o f e l i n o s é fac i l i t ada pe los a r b u s t o s r e m a -
nescen tes q u e p e r m a n e c e m n a á rea poss ib i l i t an -
d o a m i g r a ç ã o a té a t ing i r á r eas p r ó x i m a s aos 
Se tores 1 e 3 . Es t a á r e a de p e n e t r a ç ã o dos a n o -
fe l inos , p a r t i n d o d o I g a r a p é das N a ç õ e s , d e n o -
ta u m a e x t e n s ã o de m i g r a ç ã o d o m o s q u i t o q u e 
se e s t ende a té cerca de 2 .000 m e t r o s , a pa r t i r d o 
c r i a d o u r o (nes te ca so a d m i t i d o ser o I g a r a p é 
das N a ç õ e s ) . Esses d a d o s e s t ão de a c o i d o com a 
l i t e r a tu ra q u e regis t ra u m ra io de v ô o p a r a A . 
da r l ing i de a p r o x i m a d a m e n t e 2 .000 m e t r o s ! 4 - 1 5 
p o d e n d o a t ing i r a té 5.000 m e t r o s , a favor d o 
v e n t o 1 - ' 4 1 . 
L e v a n d o - s e em c o n t a a m i g r a ç ã o d o v e t o r , 
é poss ível i n t e r r e l a c i o n a r a e s t r u t u r a física da 
á rea u r b a n a de A r i q u e m e s e suas imp l i cações 
c o m a t r a n s m i s s ã o da m a l á r i a . C o n f o r m e p o d e 
ser o b s e r v a d o na f igura 1, a q u a l inclui a cons t i -
t u i ç ã o da c idade em d e t a l h e s , verif ica-se q u e as 
a l a m e d a s f o r m a m u m a á r ea verde e q u e , poss i -
v e l m e n t e , t i ve ram sua in f luenc ia na inc idenc ia 
da m a l á r i a u r b a n a , q u a n d o da f u n d a ç ã o d a ci-
d a d e em 1976. O a s p e c t o a t u a ! da s a l a m e d a s 
c o n s t a na f igura 8 ( fo tog ra f í a aé rea recen te da 
c idade ) e obse rva - se q u e as m e s m a s , n o m o -
m e n t o , e n c o n t r a m - s e p r a t i c a m e n t e d e s m a t a -
d a s , ex i s t indo a r b u s t o s e s p a r s o s e o solo com 
u m a c o b e r t u r a de v e g e t a ç ã o r a s t e i r a , g e r a l m e n -
te c o n s t i t u í d a de g r a m í n e a s . N o e n t a n t o , n a 
é p o c a em q u e a c i dade foi f u n d a d a , as a l a m e -
das d o Se to r i a p r e s e n t a v a m a m a t a p r i m á r i a e 
esta c o n s t i t u í a u m e x t r a t o a r b ó r e o c o n t í n u o 
c o m a m a t a d a per i fe r ia da c i d a d e . Es t a d i spos i -
ção — m a t a p r i m á r i a da s a l a m e d a s e m a t a pr i -
m á r i a c i r c u n d a n t e , em c o n t i n u i d a d e c idade 
a d e n t r o , faci l i tava a m i g r a ç ã o d o s a n o f e l i n o s 
p a r a o c o n t a t o h o m e m / v e t o r , c o n t r i b u i n d o as -
s im, p a r a u m a a u t o c t o n i a a l t a d a m a l á r i a u r b a -
n a . T a m b é m , c o m o as casas f o r a m c o n s t r u í d a s 
c o m as d e p e n d ê n c i a s a n t e r i o r e s ( a l p e n d r e , sa-
las , d o r m i t ó r i o s ) p a r a as a l a m e d a s , es la dis tr i -
b u i ç ã o p r o p o r c i o n o u u m c o n t a t o ma io t a i n d a 
c o m a m a t a e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , c o m os a n o -
fe l inos . A s o m a desses even tos foi o ía to t a g r a 
v a n t e da p reva lênc i a e l evada da m a l á r i a 
u r b a n a em A r i q u e m e s q u a n d o a  c i dade hu in\ 
c i a d a . 
A n o p h e l e s darling í a p r e s e n t a r a io dc • o o 
ex t enso e a per i fe r ia da c idade r n o s p a p o p u l a 
ções em d e n s i d a d e r e l a t l x a m e n i e a l to , ak-m do-
es tar em c o n t a t o c o m a m a t a ( f igura a.Uac 
c e n d o e l e m e n t o s q u e fac i l i tam a m i g i ^ c a o 
ve to r . Nes ta s c o n d i ç õ e s , p a t a ^ red ' u a 
va lencia d a m a l á r i a u r b a n a t o m a m - * r u m i » 
tes m e d i d a s q u e o b j e t i v a m a H M U ; a t da ( l e a l -
d a d e p o p u l a c i o n a l de a n o t e i i n o s ?ia p e r r - , u:. 
p a r a c o n t e r o p r o c e s s o m i g r a t o r i o i k - s as a>_a 
c r í t i cas . O c o n t r o l e dos cria ! O Ü Í O > - U « p . - o v m-
d a d e s é urna m e d i d a f u n d a m e n t a l na a m e n ç a o 
da d e n s i d a d e , e m p r e g a n d o - s e o m a n a d a o d o 
a m b i e n t e p a r a a l t e r a ç ã o d o hab i t a t n a t m a ! da 
r e p r o d u ç ã o , c o n t r o l e b io lóg ico e, em ulhnid 
i n s t ânc i a , a u t i l i zação de i a rv ie idas , 
N o c o n t r o l e d o p r o c e s s o m i g r a t ó r i o e d o 
c o n t a t o h o m e m / v e t o r ressa l ta -se a i m p o r t â n c i a 
de u m c i n t u r ã o de p r o t e ç ã o en t r e a á r e a u r b a n a 
e a m a t a c i r c u n d a n t e , c o n f o r m e p r o p o s t o p o r 
T A D E I et a l . 3 9 p a r a a á r ea res idencia l na H i d r e -
lé t r ica de T u c u r u i , q u e t a m b é m a p r e s e n t a v a A . 
dar l ing i n a pe r i f e r i a . Es te c i n t u r ã o ser ia cons t i -
t u í d o de u m a v e g e t a ç ã o n ã o d e n s a , p e r m a n e -
c e n d o n o m e s m o á r v o r e s de g i a t tde P O R A v . ar 
b u s t o s m a i o r e s ; p o d e r i a exist ir t a m b é m nes te 
c i n t u r ã o p e q u e n a s á r eas cie p a s t a g e n s , . l e p a i -
d e n d o d a s c o n d i ç õ e s d o so lo I B S Í A S u'a; a as 
t o r n a m - s e re levante^ uot « r e m a ^ j r ac*c r" • iva 
de u m a p r o t e ç ã o b io lóg ica a s ai ca- re< í d r n ^ a í s , 
s e n d o fonte a l t e rna t iva r*,• i a a u \ i dade ac na 
t ó f a g a d o s a n o i e i m o - . inc -ao^ anoV -a i-scitv ol-
v i m e n t o d a z o o filia. 
E s t a á r e a de p r o t e ç ã o i ;n p-t «a -aenle-
ria de A r i q u e m o s p.o- u . > , M , k i . j .Ooo c 
1.500 m e t r o s , se*?m , c o - a > a .a 'aç< «ex-
p o s t a p o r T A DI J e' \ ..ca- - u ^ \is  c o s e r 
vaçòes d o c o m p o r t a m e n t o de A . d a r l i n g i , em 
p o n t o s d e e s t u d o da BR-174 ( M a n a u s / B o a Vis-
t a ) . Os a u t o r e s desc revem q u e a faixa de segu-
r a n ç a , na m e d i d a a c i m a c i t a d a , p o s s i v e l m e n t e 
seja suf ic iente p a r a isolar a p o p u l a ç ã o h u m a n a 
d o c o n t a t o c o m as p o p u l a ç õ e s de a n o f e l i n o s d a 
per i fe r ia , l evando- se em c o n t a as e s t ima t ivas de 
m i g r a ç ã o d o ve tor ve r i f i cadas n a q u e l a r o d o v i a . 
D e n t r e as m e d i d a s de c o n t r o l e d a s espécies 
d o s u b g ê n e r o Ker tesz ia , n o sudes t e d o p a í s , p a -
ra legiõe*» endêmica/- da m a l á r i a , foi s u g e r i d o 
t a m b é m u m a a rea de p r o t e ç ã o e m t o r n o d o s 
c e n í i o s p o p u l o s o s ' ! . C o m o essas espécies t êm 
s e u s u n o s d e r e p r o d u ç ã o nas b r o m é i i a s , nes te 
a a - o a a» ca de p r o t e ç ã o <-eria d e s p r o v i d a d a s 
b» o m é ' u > . .«*r>. r e m o ç ã o m a n u a l d a s espécies 
cpdn .a - c " e n c a r e s . i o ; atrela i n d i c a d o o e m p r e -
go d e s i i i v a n c i ã s h e r h i e d a v . 
* r indo ^e a A m a / ô n i a c o m o u m t o d o , 
e p o s * a f i d e ' e \ M i i númera* ,,rea; 5 c o m c a r a c t e -
i iMuac- ^ / n , v ' a a r a o a í r c a d o M u n i c í p i o de Ar i -
• u i e i i u o. . " - n d K ò e s a m b i e n t a i s s ã o ex t re -
asa-, «a • • ? • d - c : ^ o h u n e n t o de p o -
p u f i . i - ' > a i \ « l a r ü n p , < m ( k h s i d a d e e l evada . 
•\< m. . " < a > < « a j i v õ t - as mia expos t a s p o -
dara >e s . - r . . " i t s c o m o m o d e l o p a r a a reg ião 
A n , 1 ' . M i i a >ia . n s í a i a c ã o de C e n t r o s u r b a n o s . 
! -••« i^ - v-a ore -Nia r envo lv idos po r u m a 
ai ca d e p i . , . v a o o h i e m a n d o o i s o l a m e n t o d a 
p o p m t a à o h . ' r u n a per i fé r ica d o c o n t a t o c o m o 
v e i o t . D u i a i p a o c r e s c i m e n t o das c i d a d e s , este 
c i n t u r ã o de p r o i e ç â o t a m b é m ser ia a m p l i a d o 
c o n c o m i t a n t e m e n t e à a r e a u r b a n a . 
Nes t a m e s m a ó t i ca , p a r a a e x p l o r a ç ã o d a 
a rea r u r a l , as m e s m a s p r e m i s s a s se r iam v e r d a -
d e i r a s , ou seja , a l oca l i zação das casas deve r i a 
o c u p a r o p o n t o m a i s a l t o d o t e r r e n o 
d i s t a n c i a n d o - s e a o m á x i m o d a s co leções h íd r i -
c a s , a v q u a i s , n a t u r a l m e n t e , nessas reg iões se 
c o n s t i t u e m nos c r i a d o u r o s d o s a n o f e l i n o s . A 
l o c a l i z a ç ã o n o p o n t o m a i s a l t o c o n t r i b u i p a r a 
u m d i s t a n c i a m e n t o m a i o r d o s sí t ios de r e p r o d u -
ç ã o , d i m i n u i n d o a p r o b a b i l i d a d e de c o n t a t o h o -
m e m / v e t o r . Res idênc ias na s p r o x i m i d a d e s d o s 
c r i a d o u r o s m o s t r a d e n s i d a d e anofé l i ca m u i t o 
m a i o r em c o m p a r a ç ã o c o m a q u e l a s s i t u a d a s em 
p o n t o s m a i s e l e v a d o s e m a i s d i s t an t e s d o s c r ia -
d o u r o s . Além desse a s p e c t o , é de f u n d a m e n t a l 
i m p o r t â n c i a a e x p l o r a ç ã o d a á r ea a ser u t i l i zada 
p a r a a ag r i cu l t u r a e a a p e c u á r i a de f o r m a d ia -
m e t r a l m e n t e à casa e e m c í rculos c o n c ê n t r i c o s a 
e a - . a  ' n a n à o d e s t e ocec i imento ge ra n a t u -
r a i m e n -: u m a faixa de p r o t e ç ã o em t o r n o d a re -
side V,  ia . - a ái a t u r r d , de c r e s c i m e n t o c i r cu la r . 
Esta faixa é a m p l i a d a se n o p o n t o de c o n t a t o 
en t r e do i s lo tes as r e s idênc ias f icarem p r ó x i m a s 
e o c u p a r e m o c e n t r o de e x p l o r a ç ã o . 
U m a s p e c t o a ser d e s t a c a d o em c o n d i ç õ e s 
u r b a n a , c o m b a s e nas á r ea s d e l i m i t a d a s na figu-
ra 5, é a faixa de p r o t e ç ã o q u e p o d e ser d e m a r -
c a d a p a r a a a p l i c a ç ã o d o D D T . Desde q u e os 
d a d o s d o i n q u é r i t o e n t o m o l ó g i c o se jam o b t i d o s 
em é p o c a de i n v e r n o e de v e r ã o , c o b r i n d o p o r -
t a n t o p e r í o d o s de m a i o r e m e n o r d e n s i d a d e das 
p o p u l a ç õ e s de a n o f e l i n o s , a faixa p o d e se res-
t r ing i r a Se to res pe r i f é r i cos , n ã o s e n d o necessá-
rio d e d e í i z a r os Se to res 1 e 3 e p a r í e d o 2 e 4. 
Es ta s á r e a s , o c u p a n d o p o s i ç ã o cen t r a l u r b a n a , 
c o n s t i t u e m - s e em á r ea s livres de a n o f e l i n o s , 
s e n d o de sneces sá r i a a a p l i c a ç ã o d o inse t i c ida . O 
r e s t a n t e d a c i d a d e e i m e d i a ç õ e s , face a p r e sença 
a c e n t u a d a d o s a n o f e l i n o s , devem c o n t i n u a r n o 
e s q u e m a n o r m a l de ap l i cações s e m e s t r a i s . Es te 
fa to é e s p e c i a l m e n t e v e r d a d e i r o p a r a a Á r e a In-
dus t r i a i e Se to r de Á r e a s Espec i a i s , C o n j u n t o 
B N H , Se tor 5 e Vila Ve lha , q u e o fe recem a l io 
r i sco . 
Os d a d o s s o b r e d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l de 
a n o fe l inos , o b t i d o s e m d i fe ren tes é p o c a s d o 
a n o ( T a b e l a s 7 e 9) , e v i d e n c i a r a m q u e o c o r r e 
v a r i a ç ã o t a n t o p a r a as f o r m a s a l a d a s c o m o pa -
ra as f o r m a s i m a t u r a s . A o b s e r v a ç ã o dos resul -
t a d o s poss ib i l i t a ver i f icar q u e há c o r r e l a ç ã o en-
tre r e d u ç ã o d a d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l com o 
p e r í o d o de i n v e r n o . Es ta c o r r e l a ç ã o é ma i s evi-
d e n t e p a r a as f o r m a s a l a d a s d o q u e p a r a as ima-
t u r a s ; p a r a es tas ú l t i m a s , os d a d o s r eve l a r am 
u m a ce r t a e s t a b i l i d a d e , q u a n d o c o n s i d e r a m o s o 
to ta l de espéc ies . N o início d o p e r í o d o de inver-
n o , c o n t u d o , j á n o mês de d e z e m b r o de 1984 
c o n s t a t o u - s e r e d u ç ã o na d e n s i d a d e . Estes resul -
t a d o s e s t ã o de a c o r d o q u e em regiões t rop ica i s 
as va r i ações na d e n s i d a d e , c o r r e l a c i o n a d a s c o m 
m u d a n ç a s e s t a c i o n a i s , em p o p u l a ç õ e s de m o s -
q u i t o s , p o d e m ser a f e t a d a s pela d i s p o n i b i l i d a d e 
de sí t ios de r e p r o d u ç ã o q u e e s t ão em r e l a ç ã o di-
re ta c o m o p a d r ã o d o reg ime pluvial (en t re 
o u t r o s - ^ -w. ^- 4 0- 4 - ) . D a d o s s o b r e o c o m p o r t a -
m e n t o d a s p o p u l a ç õ e s de a n o f e l i n o s da reg ião 
e v i d e n c i a m q u e n o p e r í o d o de i n v e r n o os sít ios 
de r e p r o d u ç ã o são d e s l o c a d o s dos c r i a d o u r o s 
. p e r m a n e n t e s , s i t u a d o s nos lagos e l agoas j u n t o 
às m a r g e n s dos r ios e no p r ó p r i o le i to , p a r a 
c r i a d o u r o s t e m p o r á r i o s loca l i zados em me io à 
m a t a , c o n s t i t u í d o s pelas i n ú m e r a s poças e la-
g o a s q u e se f o r m a m nes te p e r í o d o . 
A d i s p o n i b i l i d a d e de sít ios da r e p r o d u ç ã o 
a c i m a m e n c i o n a d a , q u e a u m e n t a no inicio d o 
p e r í o d o de i n v e r n o , poss ib i l i t a a m p l i a r a ex ten-
são de o c o r r ê n c i a de a n o f e l i n o s , c o m reflexos 
na p reva lênc i a d a m a l á r i a , pois p r o p o r c i o n a 
m a i o r c o n t a t o h o m e m / v e t o r . Is to d e c o r r e d o 
fa to de que em regiões o n d e os c r i a d o u r o s per-
m a n e n t e s e s t ão d i s t a n c i a d o s das á r ea s res iden-
c ia is , n a é p o c a de i n v e r n o , pela f o r m a ç ã o de 
c r i a d o u r o s t e m p o r á r i o s , estes f icam em u m a re-
l a ção de in f luênc ia c o m as h a b i t a ç õ e s nas p r o -
x i m i d a d e s . Es te a s p e c t o de a m p l i a ç ã o d a á rea 
de o c o r r ê n c i a de a n o f e l i n o s , na é p o c a de inver-
n o , e s p e c i a l m e n t e p a r a A . darüngi , foi enfa t i -
z a d o po r G A L V Ã O - - , em e s t u d o s r ea l i zados na 
c i d a d e d e Be l ém ( P a r á ) e d i s c u t i d o s p o r 
D E A N E > 5 p a r a o u t r a s l oca l idades d a A m a z ô -
n i a . Os d a d o s o b t i d o s em A r i q u e m e s poss ib i l i -
t a r a m c o n s t a t a r r e d u ç ã o n a d e n s i d a d e l a rvá r i a , 
n o p e r í o d o de i n v e r n o , q u e se inicia m a i s t a rd e 
em r e l ação à d e n s i d a d e dos a l a d o s , em t e r m o s 
t o t a i s . P o r é m , q u a n d o se e x a m i n a as f reqüên-
cias das espécies i n d i v i d u a l m e n t e (Tabe la 9), 
c o n s t a t a - s e q u e A . d a r ü n g i tem c o m p o r t a m e n t o 
o p o s t o a A . triannulaUis . Es t a u l t i m a , m o s t r a 
r e d u ç ã o a par t i r de a g o s t o de 1984 e a l a d o s fo-
r a m c a p t u r a d o s a p e n a s nas p r i m e i r a s a m o s t r a -
g e n s . P a r a A . darüng i n o e n t a n t o , os d a d o s re-
la t ivos a a l a d o s m o s t r a r a m r e d u ç ã o c o n t í n u a a 
pa r t i r de a g o s t o de 1984, e n q u a n t o q u e as lar-
vas , p a r a o m e s m o p e r í o d o , a p r e s e n t a r a m au -
m e n t o , a t i n g i n d o o p ico m a i o r em n o v e m b r o de 
1984, p a r a e n t ã o c o m e ç a r a r e d u ç ã o na sua inci-
d ê n c i a . C o m o a e s t a ç ã o de c a p t u r a s fica p róx i -
m a a o I g a r a p é das N a ç õ e s , estes r e s u l t a d o s po-
d e m ser i n t e r p r e t a d o s c o n s i d e r a n d o - s e as apl i -
cações d o D D T , r ea l i zadas s e m e s t r a l m e n t e n o 
c o m e ç o d o p e r í o d o . É p rováve l q u e , e m b o r a 
ha ja d e n s i d a d e e l evada de a n o felinos n o início 
d o semes t r e ( a g o s t o de 1984), um n u m e r o ba ixo 
de fêmeas c o n s e g u e c o m p l e t a r o ciclo r e p r o d u -
t ivo , a p ó s o r e p a s t o . Es te n ú m e r o a u m e n t a p o s -
t e r i o r m e n t e , face à r e d u ç ã o d a p r e s s ã o d o inse-
t i c ida , q u e g r a d a t i v a m e n t e vai s e n d o r e t i r a d o 
das p a r e d e s e v e g e t a ç ã o c i r c u n d a n t e , no decor -
rer d o s e m e s t r e . Nes te e s q u e m a , u m n ú m e r o 
m a i o r de fêmea , p r o v a v e l m e n t e , c o n s e g u i r i a m 
a l c a n ç a r o c r i a d o u r o e de ixar d e s c e n d e n t e s , 
a p ó s o r e p a s t o s a n g ü í n e o . P o r o u t r o l a d o , u m a 
al ta d e n s i d a d e 1 a r v á r ia em n o v e m b r o , p a r a u m a 
c o r r e s p o n d e n t e r e d u ç ã o d o s a l a d o s , p o d e ser 
e n t e n d i d a c o m o r e s u l t a n t e dos efei tos d a s preci -
p i t ações p l u v i o m é t r i c a s , p r ó p r i a s da é p o c a d e 
i n v e r n o , q u e c h e g a m a i m p e d i r o d e s l o c a m e n t o 
d o s a l a d o s p a r a o r e p a s t o s a n g u í n e o , - A par i i í 
des ie p e r í o d o , a d e n s i d a d e e baixa em a m b a s as 
f o r m a s , em d e c o r r ê n c i a d a s a l t e r ações a m b i e n -
tais p r o v o c a d a s pe la é p o c a de i n v e r n o . 
A i n d a em r e l a ç ã o à a m p l i a ç ã o d o s sí t ios de 
r e p r o d u ç ã o n a e s t a ç ã o das c h u v a s , os d a d o s so-
bre a e s t r u t u r a gené t i ca de p o p u l a ç õ e s n a t u r a i s 
de A . darling i d a A m a z ô n i a , o b t i d o s c o m base 
na aná l i se d o p o l i m o r f i s m o c r o m o s s ô m i c o , evi-
d e n c i a m q u e a espécie é m a i s p o l i m ó r f i c a nes te 
p e r í o d o . Es tes r e s u l t a d o s f o r a m i n t e r p r e t a d o s 
c o m o u m a es t r a t ég ia a d a p t a t i v a d a espéc ie , q u e 
lhe c o n f e r e u m a p l a s t i c i d a d e a d a p t a t i v a m a i o r , 
t o r n a n d o - a m a i s a p t a p a r a e x p l o r a r os d i fe ren-
tes a m b i e n t e s q u e se f o r m a m n a é p o c a d o 
inverno*) . N a A m a z ô n i a , p o r t a n t o , p a r a p o p u -
lações n a t u r a i s de A . darlingi , s ão e s p e r a d a s 
m o d i f i c a ç õ e s n a d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l d a es-
péc ie , c o r r e l a c i o n a d a s a m u d a n ç a s e s t ac iona i s 
d o i n v e r n o e de v e r ã o . M O R A N 3 0 r essa l ta q u e 
em f lores tas p luv ia i s t r o p i c a i s , p o p u l a ç õ e s a n i -
m a i s so f rem m u d a n ç a s n a e s t r u t u r a e t a m a n h o 
em d e c o r r ê n c i a de a l t e r a ç õ e s e s t a c i o n a i s . P o r 
o u t r o l a d o , W O L D A & G A L I N D O ^ r e l a t a m 
m o d i f i c a ç õ e s n a d e n s i d a d e em p o p u l a ç õ e s de 
inse tos de á r e a em q u e a p a r e n t e m e n t e n ã o há 
es tações bem m a r c a d a s . 
Os r e s u l t a d o s s o b r e a a t i v i d a d e de p ica r 
re fe rem-se às co le tas r ea l i zadas c o m seis h o r a s 
de o b s e r v a ç ã o , d e s e n v o l v i d a s em p o n t o s d o s 
Se tores 2 e 3 e d a Vila Velha ( T a b e l a 3), e c o m 
d o z e h o r a s em p o n t o s per i fé r icos d a c i d a d e — 
G u r g e l , F a z e n d a Boa Vista e R e s e r v a t ó r i o d o 
I N C R A ( T a b e l a 4) . C o n s t a t o u - s e , p a r a os p o n -
tos c o m seis h o r a s de o b s e r v a ç ã o , l oca l i zados 
na á r ea ma i s cen t r a l d a c i d a d e , q u e a a t i v i d a d e 
se e n c e r r a em t o r n o das 21-22 h o r a s , n ã o ma i s 
s e n d o c o l e t a d o s a n o f e l i n o s nos h o r á r i o s 22-23 e 
23-24 . C o n s i d e r a n d o as espécies c o m f r e q ü ê n -
cias a c i m a de 1 % — A . darlingi , A . triannula -
tus, A . o swa ldo i , A . med iopuncta tu s e A . evan -
sae — ver i f icou-se q u e , c o m exceção d a p e n ú l t i -
m a , as d e m a i s a p r e s e n t a v a m o p ico de m a i o r 
a t i v i d a d e n o p r i m e i r o h o r á r i o de o b s e r v a ç ã o 
(18-19 h o r a s ) . N o e n t a n t o , p a r a os p o n t o s pe r i -
fér icos , os d a d o s e v i d e n c i a r a m q u e A . darling i 
a p r e s e n t a v a a t i v i d a d e d u r a n t e t o d a a n o i t e , 
c o m u m p ico n o in íc io , en t r e 18-22 h o r a s , e o u -
t ro n o a m a n h e c e r , m e n o s i n t e n s o , e n t r e 4-6 h o -
ras d a m a n h ã . As d e m a i s espécies f o r a m regis-
t r a d a s a p e n a s nas p r i m e i r a s h o r a s de co l e t a , p o -
rém A . o swaldo i e A . triannulatu s t a m b é m fo-
r a m c o l e c i o n a d a s a o a m a n h e c e r . Esses resu l t a -
d o s e s t ã o de a c o r d o c o m o p a d r ã o o b s e r v a d o 
p o r T A D E I et a l . ^ p a r a as espécies de A n o -
pheles da r eg ião de T u c u r u í , p o r é m , n a q u e l a re-
g i ã o , a a t i v i d a d e no início da no i t e e ra ma i s in-
tensa n o s e g u n d o h o r á r i o de o b s e r v a ç ã o (19-20 
h o r a s ) . C o n s i d e r a n d o - s e A . d a r l i n g i , 
c o n s t a t o u - s e o p a d r ã o b i m o d a l , c o m a t i v i d a d e 
c o n t í n u a , o q u a l é r e g i s t r a d o p a r a p o p u l a ç õ e s 
de d i f e r e n t e s o r i g e n s g e o g r á f i c a s d a A m a -
z o n i a s fr. 1> . 32 . 39 , 4 1 . 
P o r o u t r o l a d o , as espécies de A n o p h e l e s 
p o d e m ser c a r a c t e r i z a d a s pe lo p a d r ã o d a at ivi-
d a d e de p icar p o r m e i o de o b s e r v a ç õ e s co n t í -
n u a s 1 - 2 6- 3 Y . N o e n t a n t o , este p a d r ã o es tá em re-
l ação c o m o r i t m o c i r c a d i a n o , p o r é m p o d e ser 
a f e t a d o p o r fa to res gené t i cos e a m b i e n t a i s , sen-
d o q u e estes ú l t i m o s , em m a n i f e s t a ç ã o e x t r e m a , 
p o d e m a té i m p e d i r a a t i v i d a d e , a p e s a r d a indi -
c a ç ã o d o r i t m o c i r c a d i a n o i - 4 - 1 3 , 3 « . A i n d a , em es-
pécies p o l i m ó r f i c a s p a r a inversões c r o m o s s ô m i -
cas , p o d e m ser o b s e r v a d a s va r i ações em p o r t a -
d o r e s de d i fe ren tes cons t i t u i ções gené t i ca s . Es te 
a s p e c t o tem s ido r e g i s t r a d o em d i fe ren tes espé-
cies de A n o p h e l e s , em r e l a ç ã o a o r i t m o c i rca-
d i a n o , f r eqüênc ia de c r u z a m e n t o s , p e r í o d o de 
p u p a ç ã o e de e m e r g ê n c i a d o i m a g o , e na obse r -
v a ç ã o de a r r a n j o s gên icos específ icos a va r ia -
ções q u a n t o à exofi l ia e endof i l i a 7 < x 9 , 1 0 , 2 3 , 2 4 , 2 5 . 
A p e s a r de m ú l t i p l o s f a to res in te r fe r i r em 
n o p a d r ã o c o m p o r t a m e n t a l d a a t i v i d a d e de pi-
car d a s espécies de A n o p h e l e s , c o n f o r m e e n f o -
c a d o a n t e r i o r m e n t e , n a r eg ião A m a z ô n i c a este 
p a d r ã o p o d e ser c a r a c t e r i z a d o c o n s i d e r a n d o - s e : 
1) o a m b i e n t e n a t u r a l e 2) as á r eas eco log ica -
m e n t e a l t e r a d a s d a r e g i ã o . N o p r i m e i r o , 
c o n s t a t a - s e q u e o p a d r ã o c o m p o r t a m e n t a l da s 
espécies p a r a a a t i v i d a d e de p icar m o s t r a u m es-
p e c t r o c o n t í n u o de a t i v i d a d e q u e se e s t ende d u -
r a n t e o d ia e d u r a n t e a no i t e e, c o m f r eqüênc ia , 
m o s t r a u m p ico de a t i v i d a d e a o ano i t ece r e o u -
t ro a o a m a n h e c e r de m e n o r i n t e n s i d a d e . Es te 
p a d r ã o é r e g i s t r a d o em m e i o à m a t a p r i m á r i a 
ou em á r ea s em es t re i ta r e l a ç ã o c o m os c r i a d o u -
r o s . T a m b é m este p a d r ã o p o d e ser o b s e r v a d o 
em h a b i t a ç õ e s l oca l i zadas n a o r l a d a m a t a p r i -
m á r i a ou m e s m o q u a n d o a h a b i t a ç ã o es tá p r ó -
x i m a às co leções h íd r i cas q u e a p r e s e n t a m rela-
ção c o m m a t a p r i m á r i a r e m a n e s c e n t e ou m e s -
m o s e c u n d á r i a . A i n d a , es ta a t i v i d a d e c o n t í n u a 
p o d e ser ve r i f i cada na é p o c a de i n v e r n o , em 
á r ea s em q u e n o r m a l m e n t e n ã o é r eg i s t r ada a t i -
v i d a d e d i u r n a ; a p e n a s n o t u r n a . I s to d e c o r r e d o 
fa to de q u e , nes te p e r í o d o , c o m a d i s p e r s ã o d o s 
s í t ios de r e p r o d u ç ã o d o s a n o f e l i n o s , es tas á r eas 
p a s s a m a ter u m a r e l a ç ã o m u i t o es t re i ta c o m os 
c r i a d o u r o s q u e f o r a m d i s s e m i n a d o s a p a r t i r d o s 
p e r m a n e n t e s d a é p o c a d o v e r ã o . 
I . M W ! v\ P - S A M O * - I M M dos, c o s í \ . W I I' s  T"V. <̂ \ K P \ s s v , V \ I - Biologia de anoiel inos amazônicos . X I I . Ocorrência de 
t » L v de \ n o p l u i e s , d inami ta da f tammissao <. ^ o n ü o k d. » n u k t " a na /> na m b a n a de Ariqueme.s (Rondônia) . K e \ . Inst. Med. trop . Sã o 
Q u a n t o à s á r ea s e c o l o g i c a m e n t e a l t e r a d a s , 
d u a s m o d a l i d a d e s p o d e m ser i den t i f i cadas — 
áreas c o m m o d i f i c a ç õ e s es táveis e á reas recen te -
m e n t e a l t e r a d a s . Es ta s d u a s s i tuações p o d e m 
ser e n c o n t r a d a s em regiões de o c o r r ê n c i a d o s 
g r a n d e s P r o j e t o s de C o l o n i z a ç ã o d a A m a z ó n i a . 
As á reas es táveis r e fe rem-se à s l oca l idades j á 
c o l o n i z a d a s , e n c o n t r a n d o - s e e s t ab i l i zadas a 
a g r i c u l t u r a e a  p e c u á r i a . As á r ea s r e c e n t e m e n t e 
a l t e r a d a s envo lvem a s l oca l i dades em i m p l a n t a -
ç ã o , cu jas m o d i f i c a ç õ e s e s t ão em c u r s o , c o m 
d e s n u d a m e n t o s e o c u p a ç ã o d a t e r r a em desen -
v o l v i m e n t o . Nes tas d u a s m o d a l i d a d e s , p a d r õ e s 
d i fe ren tes de c o m p o r t a m e n t o d a s espécies de 
Anophe le s p o d e m ser d e t e c t a d o s q u a n t o à  a t ivi -
d a d e de p i ca r . C o m o o s a s s e n t a m e n t o s o c o r r e m 
as m a r g e n s d a s r o d o v i a s e vicinais nos P r o j e t o s , 
u m a á r ea é d e s n u d a d a en t r e a  via de acesso e 
f l o i e s i . i p r i m a i i a , v a r i a n d o , f r e q ü e n t e m e n t e , 
<.oi a M)0 e 1.000 m e t r o s . A habnaçà< é ins ta la -
aa . j . - to a i o d ^ i a . Nes ta d i s p o s i ç ã o , e m i e 
. ' R d s de o c o r r ò i i a i a de a n o f e l i n o s , e s p e c i a l m e n -
• • \ . íiarlin^i, n s t a l a s e uni e s q u e m a c m q u e 
u m a f r a v a o d... \K p u i a ç a o da anofe ln o migra 
T d/ ' .i K ' s . . i p i o c u i a ü c saaigue h u -
"•a •* a ! : ) <• iniciadi • o p i í cesso d e 
a n u eir d i i - v  . a e o u c n a d ^ m o , p a -
» : U ^ - i v oh  « n u n t o d o e u l o g o n o i " > l i c < » a 
)\*po a a o . i r < , * , de d e s m a í a m e n t o r ^ e n í c 
. a  ' : \ -coe^ «. q a a a i c s i d è i u i a aua i e d a 
i o i i - \ na d,, m a ' : c con a t a d o i i r . p a -
d i a o d e a: * i d a i di . a - c noturni 1 ». A n i i a d a 
e m q» i o u i p «o v i a . Í i e u o \ a i o ^ o i r e n d o a 
a t h idade diui i a . a i c \ t m i u ; n d o p i o p o i e i o -
n a me . i e . Na ca  ;•endCih.ia da. r i t m o de o c u p a -
ç ã o e d i s t anc ia a. n t o d:i m a i a em i e l ação à  c a-
sa, a a t i v i d a d e se < ._st i i n g i n d o a o p e r i o d o 
n o w u n o . [ i r a a . a s i . M A B I H "dais, c o m p iora 
L « U ' . , ' » i n c c í c a d( 3 — ; i  ^ s , <. m q u e a u i M â n e i a 
t e s ideuc ia - m a i a c ! c a p i o x i m a d a m e n t c 500-
V d o N I L T I O ^ , e P O N S K C d e u v a i q u e a a t i v i d a d e 
l u a o a n t a , a p e n a > a p e i a d o n o t u r n o s »a«do 
m a i s I N I E U S A a a u e p u s c u l o Na i o - c a de mvei -
n o L ^ t e } . t u a.. . « ' d i f , w o< an c u c o r r ê n -
c i a ; ' s m u m e a a ^ a i a u o u r e • e m p a : a i i o s q u e se 
l i i i M - n m u n ü n í ' a ' e / u d e n a , n i u d a i u i o 
o c o m e ç a i ..^ ^ o l < i . : u \ . o  r« '.!«.• . i -« , ' a 
p n . J Ú Í ; i  1 * ; \ a a a . ue . a i ' ,  v . u ; .,v o u 
* e « ^ v - a - , ... a r a a . a v , d u a i u e o c i a a  no i -
I Í L n a d e p e n d e n o a da u e n s i d a d e p o p u l a 
c u a u d , mtei t e i l a c i o u a d a a o d i s U t m ; a i e n l o i c -
s idêne ia ' m a t a , p o i s , e s t e u h r a o ' ^ m i o a i o e m s -
n e n t e levará a u m a v p o M v a - , i a u > i d o s a n o í e -
l i n o s , n o n u a n e m o d o r . p a s t o H - a uk .de po 
p u l a c i o n a l ba ixa , f r e q ü e n t e m e n t e , m o s t r a um 
p a d r ã o de a t i v i d a d e q u e se r e s t r inge a p e n a s a o 
início da n o i t e , e n c e r r a n d o - s e e n t r e 20-21 
h o r a s . 
C o n s i d e r a n d o - s e os d a d o s s o b r e a a t iv ida -
de de p ica r , o b t i d o em p o n t o s per i fé r icos e in-
t e r n o s em r e l ação à á r ea u r b a n a de A r i q u e m e s , 
é possível ident if icar den t r e os p a d r õ e s descr i tos , 
q u e os p o n t o s i n t e r n o s , c o m b a i x a d e n s i d a d e de 
m o s q u i t o s ( m e n o r e s va lo res d o s índices de m o s -
q u i t o s p o r h o m e m / h o r a ) se e n q u a d r a m n o pa -
d r ã o de á r eas a l t e r a d a s c o m d e n s i d a d e p o p u l a -
c iona l b a i x a . De f o r m a s imi la r às á r ea s de c o l o -
n i z a ç ã o , p a r a os p o n t o s i n t e r n o s , o ve to r t em 
q u e m i g r a r u m a e x t e n s ã o m a i o r e u m n ú m e r o 
ba ixo a t inge os Se tores i n t e r n o s , m a n i f e s t a n d o 
o p a d r ã o res t r i to às p r i m e i r a s h o r a s d a n o i t e . 
P a r a os p o n t o s pe r i f é r i cos , a a t i v i d a d e foi c o n -
t í nua d u r a n t e t o d a a no i t e m o s t r a n d o o p a d r ã o 
em q u e a res idênc ia es tá em r e l a ç ã o c o m a m a t a 
p r i m á r i a e / o u c r i a d o u r o . D e f a t o , os locais em 
q u e as m e d i d a s f o r a m o b t i d a s d u r a n t e t o d a a 
no i t e são r e p r e s e n t a d o s p o r res idênc ias local i -
z a d a s p r ó x i m a s a o I g a r a p é das N a ç õ e s , j u n t o à 
u m a m a t a p r i m á r i a r e m a n e s c e n t e . Nes t a s c o n -
d ições , espera -se u m p a d r ã o c o n t í n u o , c o n f o r -
me desc r i to e, n a é p o c a de i n v e r n o , a té o r e to r -
n o da a t i v idade d i u r n a , em d e c o r r ê n c i a d o a u -
m e n t o da d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l . Es te p a r â -
m e t r o n ã o foi o b s e r v a d o s i s t e m a t i c a m e n t e nes -
te t r a b a l h o , m a s f o r a m r e g i s t r a d o s a n o f e l i n o s 
c o m a t i v idade d i u r n a nos p o n t o s de o b s e r v a ç ã o 
dessas l o c a l i d a d e s . 
Os d a d o s d a l i t e ra tu ra sob re espécie de 
Anophe le s ve to ras da m a l á r i a na A m a z ô n i a , 
o b t i d o s pe lo m é t o d o usua l de d i s secção p a r a in-
ves t igação de ooc i s to s e e s p o r o z o í t o s poss ib i l i -
t a r a m r e l ac iona r d i fe ren tes espécies c o m o v e t o -
ras (en t re o u t r a s 1 ^ >4- *i>- :a, .u). A n o p h e l e s 
darlingi é m e n c i o n a d a c o m o p r inc ipa l v e t o r , 
r e sponsáve l pela t r a n s m i s s ã o no in te r io r e de 
4 / 5 em t o d o o pais '* . Os d a d o s o b t i d o s em Ar i -
q u e m e s , t a m b é m pela técnica de d i s secção , p o s -
s ibi l i tam citar A . dar l ing i c o m o t r a n s m i s s o r n a 
c i d a d e . C o n f o r m e m o s t r a m os d a d o s d a T a b e l a 
12, foi e n c o n t r a d o um nível de in fecção de 1 % , 
t a n t o p a r a a p r e s e n ç a de e s p o r o z o í t o s c o m o p a -
ra o o c i s t o s . Um a s p e c t o i n t e r e s san t e a ser res-
s a l t a d o nestes r e s u l t a d o s , a i n d a , é q u e a infec-
ção é ma i s e l evada n o h o r á r i o de 20-21 ( 3 % ) . 
Este p a r â m e t r o poss ib i l i ta q u e s t i o n a r o p r o b l e -
m a de e s t r u t u r a e tá r i a em p o p u l a ç õ e s n a t u r a i s 
de A n o p h e l e s , cu jos d a d o s p r e l i m i n a r e s t êm 
e v i d e n c i a d o u m a f reqüênc ia m a i o r de f êmeas 
n u l í p a r a s nos p r i m e i r o s h o r á r i o s e as o n í p a r a s 
p r e d o m i n a n t e m e n t e n o s h o r á r i o s ma i s t a r d i o s . 
Nes te c a s o , es tas ú l t i m a s t e r i a m m a i o r i m p o r -
t â n c i a e p i d e m i o l ó g i c a c o n s i d e r a n d o - s e a m a i o r 
p r o b a b i l i d a d e de e s t a r em i n f e c t a d a s , p o r t e rem 
p a s s a d o p o r r e p a s t o s sucess ivos . 
A i n d a em r e l a ç ã o à i n f e c ç ã o , A . darling i 
p o d e ser m e n c i o n a d a t a m b é m c o m o ve to r nes -
sas á reas pe la e x t e n s ã o de o c o r r ê n c i a nesses lo-
cais de a u t o c t o n i a o n d e as a m o s t r a s f o r a m o b t i -
das e pe lo fa to de q u e , f r e q ü e n t e m e n t e , é a ún i -
ca espécie e m c o n t a t o c o m o h o m e m . C o n t u d o , 
n ã o se p o d e excluir q u e o u t r a s espécies t a m b é m 
se j am t r a n s m i s s o r a s e m A r i q u e m e s . A R R U D A 
et a l . 2 r e l a t a m q u e n o P a r á , a l ém de A . darlingi , 
o u t r a s espécies f o r a m e n c o n t r a d a s i n f e c t a d a s 
— A . nuñez-tovari , A . tr iannulatus , A . albitar -
sis e A . o swaldo i , p o r m e i o de testes de r a d i o i -
m u n o e n s a i o e testes i m u n o e n z i m á t i c o s , c o m 
a n t i c o r p o s m o n o c l o n a i s ( I R M A e E L I S A ) . Es -
t u d o s recen tes r e a l i z a d o s n a l i nha C 9 0 d o P ó l o 
de A s s e n t a m e n t o " B u r a r e i r o " , p o r m e i o de tes-
tes i m u n o e n z i m á t i c o s ( E L I S A ) , f o r a m reg is t ra -
d a s in fecção p o r P l a s m o d i u m viva x p a r a A . 
strodei , A . nuñez-tovari , A . triannulatus , A . 
galvaoi e A . peryassui . A in fecção pe las d u a s 
espécies de P l a s m o d i u m foi r eg i s t r ada a p e n a s 
p a r a A . darling i ( T A D E I et a l . 3 7 , c o m u n i c a ç ã o 
p r e l i m i n a r ) . Os d a d o s f o r a m d i s c u t i d o s cons i -
d e r a n d o os casos de m a l á r i a n a l o c a l i d a d e , a 
d e n s i d a d e d a p o p u l a ç ã o de a n o f e l i n o s e a inci-
dênc i a das espécies p i c a n d o o h o m e m e os an i -
m a i s . Ta i s r e s u l t a d o s r e v e l a r a m a l t o índice de 
in fecção p a r a A . galvao i e os e s t u d o s de dens i -
d a d e m o s t r a r a m u m c o n t a t o m a i o r d a espécie 
c o m o h o m e m , p a r a o p e r í o d o de m a i o r infec-
ç ã o . Fo i ve r i f i c ado , t a m b é m , q u e h á u m a fra-
ção res idual d a p o p u l a ç ã o de A . darling i em con-
t a t o c o m o h o m e m , n o s p e r í o d o s de d e n s i d a d e 
b a i x a , e foi a v e n t a d a a h i p ó t e s e de q u e es ta fra-
ç ã o es tá r e l a c i o n a d a c o m a m a n u t e n ç ã o d a 
t r a n s m i s s ã o d a m a l á r i a . C o m b a s e nes tes resul -
t a d o s , é poss ível q u e o u t r a s espécies e s t e j am en-
vo lv idas n a t r a n s m i s s ã o e m A r i q u e m e s . 
R E L A Ç Ã O D E E S P É C I E S E  R E S P E C T I V O S 
N Ú M E R O S U T I L I Z A D O S 
N A S T A B E L A S 5  A  9 
1 —  A n o p h e l e s darling i 
2 —  A n o p h e l e s triannulatu s 
3 —  A n o p h e l e s galvao i 
4 —  A n o p h e l e s peryassu i 
5 —  Anophe le s rangel i 
6 —  A n o p h e l e s argyritarsi s 
7 —  A n o p h e l e s mediopunctatu s 
8 —  A n o p h e l e s evansa e 
9 —  A n o p h e l e s benarroch i 
10 —  A n o p h e l e s nuñez-tovar i 
11 —  A n o p h e l e s oswaldo i 
12 —  A n o p h e l e s albitarsi s 
13 —  A n o p h e l e s braziliensi s 
14 —  A n o p h e l e s mattogrossens i s 
15 —  A n o p h e l e s strode i 
S U M M A R Y 
Bio logy o f A m a z o n i a n anophel ines . 
X I I . Specie s o f A n o p h e l e s , transmissio n 
dynamics an d contro l o f malari a i n th e 
urban are a o f Ar iqueme s ( R o n d o n i a , Brazil ) 
D a t a o n the p r e v a l e n c e a n d d i s t r i b u t i o n of 
species of Anophe le s in A r i q u e m e s (S ta te of 
R o n d o n i a ) show, t h a t the d ivers i ty is g rea te r at 
the p e r i p h e r y of the t o w n a n d tha t A n o p h e l e s 
darlingi is r e c o r d e d at nea r ly all of t he s a m p l i n g 
p o i n t s . T h e e n t o m o l o g i c a l survey revea led 
d i f fe ren t levels of p e n e t r a t i o n by A . darling i 
i n to t he u r b a n a r e a : Sec tors 1 a n d 3 a r e free of 
m a l a r i a t r a n s m i s s i o n , Sec to r s 2 a n d 4 s h o w 
r isks a t t he p e r i p h e r y , a n d t h e I n d u s t r i a l Sec to r , 
Sec to r of Specia l A r e a s , B N H h o u s i n g e s t a t e , 
Sec to r 5 a n d the Old T o w n a re a r e a s of h igh 
risk for m a l a r i a . T h e s e a r eas h a d t h e h ighes t 
indices of m o s q u i t o e s pe r m a n - h o u r , wi th 
v a r i a t i o n s of this index d u r i n g the s a m p l i n g 
p e r i o d a n d d e p e n d i n g o n loca l i ty . M e a s u r e s of 
p o p u l a t i o n dens i ty s h o w e d s ea sona l v a r i a t i o n , 
wi th t he lowest indices d u r i n g t h e r a iny s e a s o n . 
M a l a r i a t r a n s m i s s i o n is d i scussed in r e l a t ion t o 
1) the phys ica l s t r u c t u r e of the t o w n at the t i m e 
it w a s j o u n d e d ; 2) t he s t r e a m s t h a t b o r d e r the 
u r b a n a r e a a n d the i r r e l a t i on to t he life cycle of 
t he a n o p h e l i n e s ; 3) b i t ing ac t iv i ty of t h e species 
co lec ted in n a t u r a l e n v i r o n m e n t s a n d a r e a s 
a l t e red by m a n ; a n d 4) the i m p o r t a n c e of 
e n v i r o n m e n t a l m a n a g e m e n t for m a l a r i a c o n t r o l 
by r e d u c i n g the vec to r p o p u l a t i o n dens i ty . T o 
r e d u c e t he p e n e t r a t i o n of u r b a n a r ea s by 
m o s q u i t o e s f rom the s u r r o u n d i n g c o u n t r y s i d e , 
a p r o t e c t i v e belt a r o u n d the t o w n is p r o p o s e d . 
Th i s belt s h o u l d be of spa r se forest a n d inc lude 
a l t e rna t i ve h o s t s t o e n c o u r a g e t h e zooph i l i c 
t endenc i e s of t he a n o p h e l i n e s . In fec t ion r a t e s 
a m o n g a n o p h e l i n e s in a r ea s a u t h o c t h o n o u s for 
m a l a r i a i n c r i m i n a t e A . darling i as a vec to r . T h e 
poss ib i l i ty of t r a n s m i s s i o n by o t h e r species is 
d i scussed . 
A G R A D E C I M E N T O S 
A g r a d e c e m o s a o Sr. Gen t i l V a l é r i o , P re fe i -
to de A r i q u e m e s , pe lo a p o i o r e c e b i d o n a m o n -
t a g e m d o l a b o r a t ó r i o , j u n t o à Sec re ta r i a M u n i -
c ipa l d a S a ú d e , e n a f o r m a ç ã o d a e q u i p e , 
impresc ind íve i s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
P r o j e t o . 
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